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I D()S RELATÓRIOS MUNICIPAIS I

Por todas 'esta;s razões, vivem

hoje entre nós muitos cidadãos do
norte da Europa, que, por se en

contrarem retirados da activídade
ou por terem rendimentos suficien
tes,

-

podem à vontade escolher o
recanto do Mundo onde querem mo

rar. Normalmente, esees residentes

permanente's atíngtram já a idade

A Câmara preveniu-se
com terrenos pari o

que der e vier, •.

� Turismo: esperanoa na.
comparticipações ..•

OPDRTO-INTERIOR- Dt-POliTIIfÃO
TERÁ PARCELAS DE· UTiLIZA(ÃO EM 1973

mz

da reforma e procuram gozar e

prolongar o mais possível os anos
de vida qus lhes restam.

De qualquer modo, eles são ainda'
os nossos melhores cartazes turis
tícos, a par das tæís personalJ:daJdes
oñeíaâs que nos visitam no quadro
das relações públicas que as gran
des organdzações ínternacíonaís tor,
naram frequente em todo o Mundo.
Mas é a essa população mais fiel
que se vem despedir da vida no

A'ligarve qUe nós devemos as me

�hores réferêndas e taãvez para ela
'Vão Blinda as nossas mais' gratas
recordações.

A INTEGRAÇAO ECONOMICA
TORNOU-SE UMA EXIG�NCIA
DO NOSSO TEMPO

UM extraordinário bloco eooMmi�
co começa hoje a .desenvolver

-8e na Europa baseado na O. E. E.
O alargamento do Mercádo Oomum
vai permi.�ir a estabilização e. o

.

impulso de uma ideia que pode ter
graves consequências para o futuro

(Oonclui na 6.°· página)

Saldo da gerência muni

cipal: 3944639$80
625

Monumento em Berlim-Ocidental,
I M A-G E N S D A A L EM,A N H A F E D E R A L si�bólico do desejo de reunifi-

caçao entre as duas. Alemanhas
I � ,.�--:' .�.�, .� Ó, ....

AO' ENCONTRO DE DUAS 'GERAÇOESlicenças pari
anúncios e reclames

pulação usufrui um escalão de vida
a tal ponto elevado que não permi
te comparações, Se pensarmos no

que se passou na <última Grande
Guerra nos seus horrores e priva
ções, d� 'toda a ordem, mais tere
mos de admirar o '«milagre alemão»
mas também compreendemos me

lhor esta necessidade urgente de
usufruir os prazeres da existência

que encontramos por toda a parte,
Uma atmosfera de. bem-estar

está possivelmente a perturbar o

espírito de certa classe que prefere
não trocar as certezas do presente
pela .aventura que o fufuro lhe ·pode
trazer. Remlniscêncías do passado?
Medo de reincidir no'S mesmos er

ros que outrora levaram à derrota?
No entanto', 'a nova geração, que

já não conheceu os anos negros do
nazismo nem suportou as suas trá

gicas consequências, insiste em

desvendar outros horizontes, acre

dita na abertura a Leste e faz c-oro

com Willy Érl;illdt. Quem a 'calaria
S'e ele não conseguísse fazer passar
os tratados no Bundestag?
A juventude tem sido o principal

(Oonclui na 5.' pligina)

C Pf'E}GAIR à. República Federal
Alemã, ido do velho munde

ibérico é corno saltar de repente
da 'IDFTA para o EuromercMo.
Exactamente o que aãí se 'encontra
é um pais que vive um extraordi
nário surto económico e a sua po-

PORTIMÃO: um dos lugares mais

ímportantes do Algarve. Desde
longa data. Já vai longe o roman

tismo de Se dizer assim: «cidade
espelhada nas puras águas do Ara
de». Hoje é a febre. Do comércio,
das recepções de hotéis, das espla
nadas, dos barcos de pesca, das fá
bricas que resistem. Dos homens

.

qUe persistem.
Quem queirE!, ver músculos, vá

ao porto de 'Portimão. Quem queira
ver ócio, vá ao sítio daqueles que
se atrevem a dizer ainda: «cidade

'espelhada etc .... ».
.

Dígamos: a vida municipal de
Portimão é expressão de tudo isto,
dos músculos e do ócio.

O presidente Reinaldo Pereira

da Assunção afirma que «paralela
mente ao surto turístico, a Câmara
não descurou possíbñítar o 'exer

cício de outras actividades, as quais
asseguram ao conjunto sócio-eco
nómico o equilibrio de trabalho pa
ra a população tradicional e per
manente do 'concelho». Referia-se

(Oonclui na 7.' plipina)

Vai ser criado o Museu

Municipal da TaYira

A CAiM1A.RiA Municípal de Tavira
resolveu criar o Museu Muni

cípal, que por enquanto, funciona.rá
com secções de arte sacra, numis

mática, arqueología, lapidar e etno

gráfica.
Na secção de arte 'sacra, prevê-se

a possibilidade de as obras de arte,
embora continuando pertença das
diferentes igrejas, das irmandades
·e dos partículares, ,passarem a fi

gurar no referido museu, o que tor
nará possível ser ele dos melhores
do ALgarve, se todos colaborarem
na ímportant., ínícíatíva,

. Os pés são o esteio mais
importante do corpo. O pé
perfeito deve ter o dorso alto
e a curva normal da planta.
Para melhorar os pés há vá
rios movimentos de ginásti
ca. Além disso, é preciso fa
zer massagens e cuidar da
sua higiene: limpeza, cuida
dos com as unhas e com a

pele.
Cuide da boa posição. É
preciso que o peso do cor

IlO seja normalmente dis
tribuído . pelos pés para
Clue o andar seja elegan
te e não haja deformida
des 110S pés e no corpo.

s a
âde

CUIDE DOS PÉS



,JO&.....AL DO ALGARVE

José Dias Costa Júnior
Telefone 2tS16 FARO

'Farmácias AGEND.A
Em ALBUFEIEA, hoje, a Farmácia

Alves de S'on.rsa: e até sexta-fei,m, a

Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmáoia Pereira Elm S. BRAS DE ALPORTE'L, no São

Gago; amannã, Pontes Sequeira; se- Brâs-Cine-Teati-o, amanhã, «San Whis-

gunda-êetra, Baptfsta ; terça, Olíveira keY».e .:<Norm!l1ll. ,leiJ�,ro». .

'

BoonIba; quarta, Alex8llldre; quãnta, Em ?ILVES, no Cme-Teatro Silvoo-

CreSIPo -8ai!1Jtos e sexta-tetra, Paula. se, hOlj e, <'rIerra �a.n.grei!1Jta»; ru:namhã,
!Em LAGOS, a Farmácia Neves. em matmée e soírée, '",Um anuo dos
.Elm LOULPJ, hoje, a Farmácia Pinhei-j

dllabo:!»; terça-feíra, ",�utor ... agora é

ro; amænhã, Pímto : segunda-.t,.eira, Ave- que sao elas»; qUlnta,-fenra, �Um homem

nida; terça, Madeira; quarta, Oonfi'an- de quem eIU gosto».
.

ca: quín.ta, Pirnlheiro e sexta-reirá, .EIm .TAVIR:A, no Olne-Teatro António

Pinto. Pmh€llro, hOlje, «Va,ld'ez» e «Sal & Pi-

Em OLHÃO, íhoje, a Farmácia Pro- menta»; amanhã, �O a'Vôzimo congela

gresso; æmamhã, Olhænense; segunda- ,do� e «As festas ,grula.n!te�,»; segunda

-feira, Ferro; terça, Roeha ; quarta, r -Ife;n-a! teat'ro da ,OompamllHa Rafa¡el de

Pacheco: quínta, Progr-esso e sexta-reí- Olívefra, !tiA Rosa tio, Ad.ro,»; terça

ra, Olhanense, -!l'eJlol'a, «Durus 'Vwes !tra1don e «O sar-

J?m, PORTIMÃO, hOlje, a Fa'imlácia genta. Rykea:>; qud"?lta-feka, «Duas ge

Oljveira Furtado; amanhã, Moderna; rações» e ..Soo o signo da Sluspe1ta».

'ge¡gu:nda-fei.ra, Carvalho; terca, Rosa
Nunes; quarta, Dias; quinta, Central e

sexta-feira, Olíveíra ;¡;;ur·trudo.
IDm SILVES, ho�e, a Farmácía Duar

te; e até sexta-ôeíra, a Farmãcta João
de Deus.
®ro TAVIRA, hoje, a Farmácia Fran

co; amanhã, 'Sousa; ,seg¡u,nJda-feira, MOiIl
te¡plio; terça, Albodm; quarta, Central;
quinta, Franco e sexta-reíra, Sousa.
:mm VILA REAL DE SANTO ANTO

NIO, a Farmácia Sllva.

Cinemas
smrr

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
«1E}u �'tJOI,gaova-'O morto, rm-, Jake»' ama

nhã, <i!Dar1liIlJg' iJjj,llii»; terça-fedra, «A
Wame menvim»; quarta-feira, �pi.tãO"
Nemo» e cA ol(lade SUlbmarma»; quin
ta-ferra; 4.'A sombra de um homem»:
sexta-feira, «A maldição do a:lta.r ver

melno».
'Elm ALMANSIL, no Cinema. iMioran!da.,

hoje, <tA rpist'Olla, do mal» e <Os 'hiJppieS
,e os ga,ngsters»; amanhã, ",Fi'llhos de
nionJgu<lm» 'e «,Dolle + uma.»; terca-reíea,
«Os 1'lIbertad'O'l'es»; qudiIlJta-fe!.ra, "O Ca
Ji.f6mia»,
!Em FARO, no Oinema Santo Antõnío,

h,oje, em lJl8¡tin�e e soírée, <O provín
CJIIIllO»; 31manJhã, em martlnée e soirée,
«M?I'\te em Veneza»; terça-.feira, cO
helJo do 'VlImIp'ro»; quarta-fed,ra, «A
mulher e O' desejo»; qumta-feira, «Ivan,
O' terrloveb; sexta-feira, <!Não des€(Jarás
o delioaldjillho do 5,°:>.

:Em L4GOS, n'O TeatrO' Cinema Impé
riO,. hOJe, «OA 'espaldllJ mormanda» e
"Fruntomas

.

COi!1Jtra a Sbotlanll Yard:. .

8iIIUlIDlhã, em maJt:inée e soirée, «,Sem uni
alderuS»; teI'ça-felra, <IA oomhra de um

,hornean»; qulnta-feim, ""ID hâ-de, chegar
o ((}.ia. da vi,l]gança».
,Em LOULPJ, nO' Clllle-,TeatrO' Louneta

no, hOje, «36 !horas no Inferi!1JO» e <Do
gara, o mOllls,trO' do eSlpa;ço»; amanhã,
«n�as s� ,em Sleteunbro»; ,terça--,
'-fea'a, ,«O 'barao <vermelhO?>; qudnta-fei-
ra, «ClJlœ fllihos do d'iaOO:..

.

IEm QLHÃO,_no Oinemac-Teatro, hO'je,
«O m1liIOr eiSPiao da 'Mst6rla» e «.o ta
pete dO' terror»; aIll8lllhã, «A' vida é
sempre i,gua!» e «7 llllIu'llheres 'P'Iira os
Mao Gregors» ; terça-feira, «MoW�heres
m'Úsita e a llloite» e «,Percy Gnmt:
,Wgeulte de ferro»; quarta-feira, «O �mi¡g
ma da eslflcrJ!ge» e «uma árma entre
roiI»; ,q'ul!Il:ta.-Ifedra., «Caiu uma ga,rotA
na minha salPa» e '<,Antes Ido InvernO'
,cheJgal'», ,

'. 1Em, PORTIMÃO, 111'0 Cine-TelJ¡tro, h �

J'e, dO 000 dólar'es 'p'or Sa.pata» e <!Mar
>

Donnern, a:gen,te Z-7»; 31ma.nhã, eun mao'

tilllée e sOllrée, ..,Trinitá, cow-bO'y inso'-'\
Iei!1Jte»; ,t�ça-.fedra" ..A úlrtJima grn.nada»;
quarta-fenra, �IIVa,n, o t€'l'rivel»' quin.ta
-,feira, ,,-o vale do fugUltiwo»; sexta-feira,
.Amar�se mab.

lecrologia
FALECERAM:

Em MOSICIAN[[)!El - a, sr." D. Maria
Dorotéla, de 7e anos, víüva, 'natura:! de
Mondaíqu e, mãe da sr. a D. Ca.rolillla
Rosa da Costa e dos 'srs. Jooé Caetano
Maio e J'oaxl:Ulim Allex!l1ll.dre Mooo.

Em 'LŒSlBOA - o sr. Joaquim Lou
renço, doe õ6 anos, natueal d'e Olhão,
eoætramestra da, Mrurtinha Mercanœ,
caJSatlo com a sr,' D. Mat'iJa José Alves
Lourenco.
- O' ,sr. Amlónoio Nunes d'e Brito Dias,

MISSA
JORGE PEREIRA NOGUEIRA

ALPORTEL

AGRADECIMENTO

AUGUSTO JOSÉ DA SILVA

Sua mulher, cunhados, sobrI
nhos e restante família, vêm por
este meio agradecer a todos aque
,les que o acompanharam à última
morada ou, de qualquer forma,
manifestaram o seu pesar.

Alugam-sei

de 87 runos vliÚIVO' ,I18ItIU,rol de Santa
Bár-bara. de'Nexe,
- a sr.« D. Rosa Augusta, de 86

anos, næturat de po:rJtrimão.

As familias enlutadas, apresenta c
Jor1f41 do AIga1'118, sentidos p&¡am� .

De 11 a 17 de MlUO

QUARTEIRA
A,ntes diversas 199104$00

MOTORES
INTERNATIONAL

VENDE, por desnecessários aos seus set'

viços, os seguintes veículos:
.

- Um automóvel «Sunbeam ..Vogue», 1 700

cc., poucos quilómetros, estado de novo;
- Um automóvel «N. S. U.» TYP 110,SC,

em bom estado;'
.

- U� carnion «Mercedes-Benz», carga útil
6 000 quilos, usado mas em bom estado;

- Dóis furgons «Austin» e �<Morris», a ga'
sóleo. tipo J4, em bom estado; a funcionar.

Podem ser vistos em Faro.

Vitima. de
ti • -

e vl.a,ao'

acidentes.

Apartamentos mobilados

nos meses de Julho e Setem

bro, em Vila Real de Santo

António. Tratar nos Estabele

cimentos Nogueira naquela
vi'la,

lolas
De 11 a 17 de Maio

VILA REAL DE STO, ANTÓNIO

TEAINEIRAS :

De 11 a 17 de Maio

A G O s

1

L

TRAINEIRAS:

Bala de lLa'go!f
Marisalbel ..,
Sr, - da Encamaç¡¡,o
G'raci'nha
Millita .. , .

Costa de OiIb .

Donzeâa . . ,

&lig'res. , . .

POlllit8. do LaJdOl!'
A!bem� . , .

Alnijo da GuarJda
Maria Bell!edi�o

5!1320$00
46940$00
33850$00
15970$00
1362(}$Oü
il2700$OO

�=
3880$00
2450$00
(1450$00
860$00

197 550$00

BOMBAS DE PEIXE
HAllOO

-

De 10 a 17 de Maio

PORTIMÃO

Total

82 200$00
es œesoo
63 260$00

:=
41500$00
40 750$00'
38 100$00
es 000$00$0037100
36 œo$OO
35 850$00
:fá 900$00
33400$00
33000$00
311200$00
29850$00
?fl400$OO
26800$00
26 550$00
24500$00
22 œO$OO
2il800$OO
19550$00
il9050$00
18650$00
18000$00
16200$00
15025$00
14700$00
14000$00
11950$00
8760$00
5830$00
5800$00
_4900$00
3400$00

il œl7 065$00
"

Vil. leal 'de �1.lt•.btó.i•.

Saldam�se todos os

artigos da

Casa Efelberfo'
. Grandes descontos

RÓNICA
DE FARO
por JO.AO LEAL

UE - -

Habitação e poluição
DOIS

temas qu� es?o �a orde?l. do di'a� dois assuntos qll:e
. pelas suas ímplíeações SOCIalS adquirem plena actuali

dade; numa. linha prioritária de interesses. O homem
necessita de um «habitat» decente e capaz, onde possa viver
na desejada intimidade do lar, ,doce lar.

Hoje, nãO'vamos falar de uma das campanhas que mais
honeStia e conscientemente de-

. .

viam ser encaradas nest'a ci-
.

dade: a campanha da habita
ção. Di'ssertaremos apenas So'

bre as ,pouco famosas cO'ndi
ções que certos prédios, recen
temente cO'nstruídos, apresen
tam. Entendemos que um pré
dio de habitação deve -ser
construídõ com O objectivO' de
dar aos s�us mO'radores, pelo
menos as condições mínimas,
propídas ao desC'�nso, após
um dia de incessante labor.
Aliás, dUJ.1ante todo odia, por
c.erto· existem' nessas «col-

-�

meias» crianças e pessoas de Cigano clndanado em Faro
idade, sectO'res etários a pedi
rem atenções. especiais.
Não compreendemos pois, que o

MunIcipio permita que 'parte desses
ed'ificias sejam destinado's a esta
belecimentos e. oficinas que, forço
sameni1:e, vão constituir, salvo ra

ras excepções, fontes permanentes
de barulhQ, de emanação de gases
e oheiros, etc. ,IDstão neste caso as

oficinas de ,reparação de autom6-

Vleis, de motorizadas, de serralha
rias e carpintarias, de recauchuta

gens, de substâb:cf.as quimicas, etc.'
lAiponte-se que ainda hã pouco a

Câmara Municipal se' de:f'inlu por
uma política antipoluiçãó, 'Conde
nando os ensaios de conjuntos mu

sicais e idênti'cos, quando. pela sua

intensidade sonora, prejudiquem OS
cidadãOs;
Medid,as idênticas se. pedem

quanto ao licenciamento de estabe
lecimentos e à servootia a dar aos
imóvei's· cuja construção se preten
de. E isto porque se viver jã é um

drama, em breve sobreviver serã
urna tragédia,

TINTAS «EXCELSIOR»

Pomar

M.&tDI()O

COll8ultas diárias tiO psrl1r
das 16 horu

.

FARO

T "L "S
f Conlult6rlo 14SOS

,," jii , t R ••id&lcla l4Mi

Por moitivo de ,um.a; dœordem oco'rrlda
ellJtre ci'gaTIOS i!1Ja 1!1()!Ite de 6 de Deo.:em
hro do am.o diilllIdo, no sl·tiO' de M(}ntene
"g'rO', arreid!()l!'es de Far,o, r8SIPondeu em

tribunal c()IBOtii'Vo 'La.urelll<tino do Carmo
MOillVes, de 32 amos, natuml de IS', Vi.
cente ,(Louté), a.oUOOJd'O d:e ter ferido a.

tiro de ¡piffiOila os c1lganos AntÓll!io Co
laço da S1iILVIlJ, que ,vi'rda a, falecer e Ro
gério G3Il'Dia da. Si,1va, temrundo ainda
tferdr um Itercedro.
Foi. cOllld'e'Ilaldo em Il(! 8lI1Q,S e 4 meses

de J}rti,sã-o maior, 3 m'eses na multa de
10$00 ¡:YOI' d�a, e 600$00 ,por fallta de li
CElillÇa¡ de rpol'te de airma, lOO contos de
dlllid'em:ll:ização a quem se achar 'com d,i
reito, da famUia da. viJiMma, 15 000$00 d'e
-inJdemnização ao Rogél'lilo Garcia da. SU
'Va e no mlmimo de IitrnJpost'O de jill!stiça.

Arrenda-'Se ern conjunto ou

por parcelas 3 000 pereiras,
3 500 laranjeiras e 2 000 pes-

segueiros. Trata Joaquim Iná

cio, em Lagoa, tele!. 5 22 24.

O MAIS EFICAZ IMPERMEABILIZADOR
DE CIMENTO, BETÃO E MARMORITE
.",.,::
���h.:,:
�,\\��\,\\Yj','�\\\ "I"

\\\\\��¡I ,

','

Empregado pelos Serviçós do Ministério
das Obras Públicas, Defesa Nacional,
Aviação, Marinha, etc.; C. M. L. e outras;
Comp. C_ P., Aguas e Electricidade, Tele
fones, Sacor, Shell, Mobil, B:' P�, :C. U. F.,
U. F. Azoto, Siderurgia, Laboratórios Eng.
Ci.vil, Fundação Gulbenkian, etc.; Fábricas,
Moagens, Bancos, Hotéis, Hospitais, etc.

AS MELHORES REFERÊNCIAS DOS
MELHORES CONSTRUTORES - FA

CILITAMOS FOTOCóPIAS
Eficiênc�a total nos trabalhos mais difíceis

Aditivos para cimento e tintas de alta protecção «EVODE»

«EVOPRUFE» - Betuminoso impermeabilizante à base de

asfalto, de fácil aplicação para cobertu-
1':;18, terraços, empenas, etc_

FLASHBAND - Fita irradiante de alumínio adesiva para
juntas, vedaçã9 e impermeabilização.

PROVER - End1l!e.cedor dos pavimentos de cimento, resis-
-'I tente -ao desgaste, à formação de poeiras e a

alguns ácidos.
.

RAPID - Acelerador de presa e estancar águas.
MASTIC-FILLER - Impermeabilizante para encher bura

cos, fendas e assentamentos de vidros
nas clarabóias.

DISTRIBUIDORES GERAIS:

TITO PE,REIRA DE SOUSA
, ..

I

Rua de S. Nicolau, 41-3.° Telefs. 36 1805 - 32 2118

LISBOA-2

NO' enJtronca.IIlJelllr!Jo da E, N. n. • 114

çom a 'eiStrilJda. ,in-ter'IlaCional «EuJropa 4»
J'lillIto a Moniteunor-O'-NOIVO, colldiJram
um áluJtomóv<el conJdU!lJldo ,pelo �ndus
itria,l sr, JrOlSé RIordrügues \le :Maros, 'de
64 anos, qUie seguia. acozn¡pa¡nhado de
sua, esp'OSIa, sr.' D. Mruria. Luisa ÀJugus- '

Ito de M3Itos, de 56 runos, vi'ce-'reitora
do Llic.eu Nlroill!l1&l de Évora, e um 00-
miiãO' conldltwildo ,pe,lo 'SI'. José Ailme1da
do 00Iwtr0, de S'eltúlbrul. Devlido à vio
,lênKlia, do eunbaite, 'O cOi!1Jdrultor d'O auto
m?v'el Iteve rnoote imedd8lta, re a ooposa
fO'l <trtIm\sIpOritada. para. O' ,hospli<tal regio
nal, ficalJ1do aoti inteI'!ll8/da em estado d'e
coma.
O sr. José -Rd.dri'gTU'es de M8Itos el'a

genro da '$.' ID. Ilda Gomes A,u¡gu:sto
e 'do sr. Joa.quúm AUJgusto, reSidentes
em V�la. Read de S8.nJtO' Amt6nio onde
pas.sa.va. as rféria,s oom gua eSlpO's;' e erre

bastante ,cOlllheoido, sendo a sua morte
muito lreIIJ¡'tild31.

Andrés lluis Bós, Herdeiro
Construtor

Silves - ALGARVE
Fundição de ferro fundido e metais

Moldação
A •

mecanlca

Entregas
rápides
Tampas para
saneamento,
águas, elc.

Executa
qualquer tipo
eJe peça
segundo modelo
ou desenho

Telefone 42357 I 52

Refrega
Aloor.im
ea,j'Ú, , ,

Maria· Rosa
Conserveira
Vi,v�niha
Agaidão
Lest:ia
IlIlIfante
Norte
Audaz
Lest<e
Sui
Br-isæ ..

'

, ...

PIér<Jila¡ do GruaJdiañlll
Bila de Sonho
Prateada -,

Lllibenta , .

,Ftlor do SiuJ, . • .

N.- 'Sr." da P.ieidaJde
Pérola oAlgallwilli
Gaa-otJilll!ho
Noroeste
Amazona

61700$00
59 :?50$OO
46660$00
44100$00
42 100$00
39240$00
34 600$00
33900$00
25350$00
25040$00
24400$00
ile 200$00
18100$00
[4900$00

I
13700$00
12500$00
10100$00
8700$00
7000$00

.

6�$00 �-------------------------

5260$00
4850$00
4800$00
4300$00

Total

DiBlmalll'be. . . •

Raionha do lSu,l, .

NOiVii. ClaŒiinhli
Hila Ide 'SOlliho .

Van:dliinJha .,

Nova ESpeirilJnça
iP�ola. ��gar,V'iJa
NorOleste . . .

RlestllJU!I'ação ,

OOlnOOl'lVedrn
LurddnfulJs . .

p'l"lncesa do Slul
�
Prateada . . . . . , ,

NOiVa Senlhora da 'P,Iedalde
F6ia. , ..

MaI'liaRose..

DR. DIAM1NTUlO D. ULTWR
H6dleo Jlls�

DOMOU e (Jinutgla
dos ..ta. e Vi.u UriuAriae

Consulta.. A8 �clu, quar
tas • .exta,a-felni.c a partU

da.,ll) horN!

ConIl111t6rlo'

R. Baptiata Lopea, BO-A, 1.' I:eq,
I'AaO

TeJefon� { Consolt6rio 22015
BeefMnaia UTI]

566660$00,
TRAINEIRAS:

Sua família participa que no r-------------.."I PooWig3l15,0.
próximo dia 25 será celebrada ALADORES PURETlO An-.iofa;na

missa na Igreja Paroquial de N.
;... ---_,.,l �}!.a

Sr.a da Encarnação, em Vila Real 'Sete Esitœ'eJ8JS ' • •

de Santo António, às 19 horas, De 11 a 17 de Maio �óstQI:o s, :Mateus.

pelo seu eterno descanso. �:� �uladO�
Desde já agradece a quem se O L H A O iDonzela , .

dignar assistir. Portugal 1,0 ,

TRAINEIEAS : F6Qa. •

46 230$00 S�bérd,a. .

28 500$OQ
AWllirlt'O ' .

"" 660$00"
,AtalllIlllt8i . . . >'

"'" Nova. Dórd:s .

15400$00 Sardi,nhe;' ..... '

!12 400$00,
=.. .

10 000$00
S. Call1os. . '. .

9 600$00 M1J? da Gu8lrda .

9 500$00
MII'lilta. . . . , .

PrinceSll. dO' Arade
9 240$00 Lua. , . . . .

8 700$00 Sónda. CII'emei!1JtJi!na .

7 360$00 Clmeo Maria.s . .

6 470$00 LerJlIj . , . . .

5 400$00 Portugal 2. ° ,',

5 200$00 Pl:'8Jia. Três ITmãro:s
4 �$OO Ne¡pIt'Úllllia,. .

4 200$00 V'ullCâin.ia . .

2 600$00 S. Paulo . ,

B�a
209 360$00 Sod . , . .

Ir----------------------------
PœMmgal7.o, .

()I!¡llllliPia Sérg,io
BELLATRIX ESPECIAL �Mi�:::.
.. '-ent---- Tr--�._ --.-- ... -

'Se!IlJhora do C!lJia .

�........ � _
.

..._ La RoS'e
;

Motores MarítirY10s

SCANIA
EQUIP.ülENTOS DE LABOBATOKlO, LDA.

Pr8'rie�o�es rústicas e ur�onos HO II�orv8
Vendem-se

,

Uma grande propriedade rústica com pomar de citri
nos no sítio do Almargem ou Solteiras (sequeiro e mi

moso) com abundânda de água - vende-se em conta_

Uma courela de terra de semear com árvores nO' sítio
de Santa Rita - Cacela - (sequeiro) vende-se barata.

Três bons e grandes armazéns no sítio da Fuseta,
óptimas construções e grande área ,coberta. Vendem-se
baraotos.

Urn prédio no sítio da Fuseta, conŒlho de Olhão,
óptima lacaJlização. Vende-se barato.

Uma pequena courel'a de terra, própria para constru

ções urbanas (vivendas), bem [ocalizada, no sítio da
Manta Rota, com cerca de 2000 m2. Vende-se em conta.

Para informações:
MARIA DA CONCEIÇÃO VAZ PillEs

Rua Vasco da Gama, n.O 54 - Te1efones 275 e 497

---- Vila Real de Santo António----
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OS C. l t NO ALGARVEOS
LIVROSNOVOS Com referénoio: ao artigo que há se

manas pub licá1nOs com o titulo em epi
grafe, recebemo,s âos Correio« e Tele
comun,jcações de Portugal, através da

Becretaria de Es,tado da Informaçtfo e

Turismo, a seguiñte nota:

O Jornal do Algarve, de Vila. Real de
sanlto António, IllO seu número de '19-

-2-72 iP'Ulb1ico:u IU!Ill!a. olooal onlde 'Se tecem

comentáJri'os vor não terem jâ sido

S'llbstJiltuMas as tnstalacões dos corretos,
naquela lV',i;la ailga.r:v,la.
¡J,nfomls:m, a propósito, Os CTT, que

elimirulldo por necessidades urbanístí
cas o anterior vrodecto para constru

çãa do �¡ficio 'pa,ra aquele efeJi.to, está

em curso a. eilliboração de outro que
satisfaça as c(md'lçÕ!e,s ex'íg'ídas.

O Cihe<fe d�s Serviços de
In<r01'mações e Reclamações

(iZcg(velj

MODALIDADESNOVASSEMPRE
tro livro: «A outra Primavera». O

autor declara no prefácio; «'Obe

deço à vontade de Deus, certamen
te, em ser eu».
Transcrevemos para os leitores

o escrito seguinte:
<�Beneficêncla
não necessíta esmola
sem Deus;
antes é preferirvel
com Deus
Œ'laiciência.»

O livro de Orlando Bica foi im

presso na Tip. Oácíma de Faro.

Noita: Deverão ser enviados dois

exemplares para que os livros no

vO'S publicados possam ser refe
renciados nesta secção.

O PANORAMA EDITORIAL
ALGARVIO

PIMENTAJ.EM SA II tNeste momento nenhuma editora

aJgarvia está em actívtdade: a es

tatístíca diz uns números, mas de
nada servem os nossos editores e

livreiros. FaLta de imaginação?
Fa:Ua de originais, problemas de
ordem finalD'ceira? Sej'a como for,
o problema é írnportantíæímo para
a nossa sobrevívêncía oulturaã.
li: urgente então que surjam ini

cia:tiV'aJS tendentes a corrigir esta
tiibdeza colectiva dos algarvios.

A,lguml8:s assocíações poderiam
dar urna alohega de vez a esta ques
tão. :E 'estamos a pensar no Círculo
Oultural do Algarve. Com a pubtí
eação de cadernos regulares e com

a colæboração de todas as associa
ções culturaís ou recreativas do

Algarve, o Círculo tem possíbílí
dades de êxito junto do povo .

. Evlidenteffilente que enquanto a

impressão de livros no AlgBirve es

tiver sujeita em alguns Iados a

preceitos qUe excedem largamente
as meras relações comerciads, não

poderemos f,aJar de movli'mento edí
tori:a1. Este supõe independência.
Supõe a captação dos valores au

tênticos da cultura, Nada de CO!!l

deseendêncíaa à medíocrídade e aos

pavões amantes de separatas sem

interesse. Antes de mais, a busca
da; verdade e de uma cultura
actuante,

NA VENDA DE APARTAMENTOS MOBilADOS

INFORME-SE IMEDIATAMENTE, NO -SEU PRÓPRIO

INTERESSE, DAS VANTAGENS QUE LHE OFERECEMOS

Em Lisboa (Rua Carlos José Barreiros e nos Olt-
.

vais. junto da Est. C.· de Ferro), Amadora, Re

bolefra, Paço de Arcoa, Caacais (Alto da Pampi
lheíra), Coimbra, Porto e Luanda, as proprieda
des construidas por J. Pimenta estão indicadas
para It aplicação das suas economias, para ha
bitações ou rendimento.

Tem 25 contos ?
Tem 50 contos?

.

Tem qualquer outra quantia
disponível

-

a Compropriedade Interessa-IheQuem' poderá recear

uml Univlrlida_llnternlcilDII DOAlIarIa? 180DESDEMOBILADOSAPARTAMENTOS CONTOS

Iaãínnos, sim senhor, mas é isto.
E São estes preconeeítuadcs, que

nada sæbem do Algarve, que nunca
alguma coisa quiseram saber além
das maríscadas !!lOS seus faustosos

fína-de-semana, além das correrias
desellifreadas dos capítaís além do
jogo sujo que teatrahzaræn peran
te os nossos pescadores, pequenos
comerciantes e serrenhos, são esses

que têm receto de uma Universi
dade no Algarve. Têm medo que
o Pais avance um, dois, três e qua
tro passos aqui e decerto só per
derão o medo quando esse avanço
ínea der algum lucro individual.
Mas dígo-te, é contra os habi

tantes medievais deste País que
devemos continuar a Iutar por uma
Universidade para o Mundo e para
o Povo. Nesta cidade extremamen
te ligada a todo o Baixo-'Alentejo'.

Carlos Albino '

(üonctuea« da 1.a página)

para decoração dos subúroíos de
outros lados, se a expressão poli
tica do Algarve na história do País
tivesse antes do turismo ultrapas
sado o figo seco e a a;lfarroba, se a

corda dos senhores latifundiários
nunca se tivesse apertado no pes
coço da nossa serra asñxíada, tu
também sabes: ninguém daqui fu
giria e ninguém aqui se mstalaría
como se fesse num deserto.

Assim, polêmicamente te afirmo
o que penso: numa escala de prío
rídades em termos da reforma do
ensino uníversítãrío português, O'

Algarve, pelas 'suas condições geo
grMicas e sooíolôgícas não só pode
preencher lacunas da estrutura
universitária actual mas até pode
dar uma nova �pres'sã.o interna
cional à 'ciência e à cultura. E de

sejarilj. ter nascido em Trás-os
-'Montes para dizer isto mesmo aos

nascidos na Beira, desde qUe a

TTás-os-iMontes me tivessem feito
ch�gar desde a primária urna ima

gein ,correcta do Algarve·.
Mas o preconceito da re'conquis

ta funciona ainda numa daiS suas

extensões históricas mais operan
tes: a segregaçãO' cultural é um

facto, a discriminação sócio-econó
mica é uma atitude de muita gen
te. Tudo em termozinhos muitO' 'Ve-

Informações nos Iloais d. oen••rufio
e nos esorit6rios
Usb•• - Praça Marquês de Pombal, 15 - Telefs. 46843·47843
Sede Social-Queluz -Av. António Enes, 2i - Telefs. 952021/2

J. PIMENTA •• "RL

TIm ,.,r...nta.t.. am tdl • Par.
p,.curl • agl.tl tia lua r••aritlatl.

UM LIVRO DE
ORLANDO BICA

Ol'1:a!Íldo Bica que já tinha publí
'cado um liv'ro de versos íntttuãado
«Gemndna para a Vida», lançou ou-

Comparticipações
ForllJIIll coneedídas as seguinte-s com

¡pa.m;roJvaçoos: '366500$ à Camara de
Faro, !p8.1'8. o œ.minhQ iIllIUn'icipa.1 n. °

.1 009 (œnstrnção do 'laInço eiIlWe a eI!
trada l!lB.()iOll1SJI n, ° � e a. estrada mum

cipal n,» 520, em iMata Lobos), 4.·
fæse' !l:7 �$O e [,98 400$ à Câmara de

Louíé, reiSpecN'v8lluente para !! oamfnho

mUllli()�pBJj n.O 1 il.84 (construção do lan

co da eStrada municLpal n.O 525 a Mo�
,tes de Oima), 3.· ¡fase e es-trada muni

c� n. ° 00.0 (.CiOOlstætução do ia;nço da
estrada m'll!nictpaJi n.O 524 (Pombal) a

Oarcitos), 4.· fase; 7200$ à Cârnàra de
Castro JlIa.rIim, ;para arruamentos em

OIdelJed¡te, 2." fase; 36600$ à Câ.malra de

BUves, '!p8.1'8. ;repiM'8ção de ar=amentos
em S. Ma.rcQs da Serra, 2." e 3.· fases;
24!1 500$ e lel'3 500$, à Câmara d" Ta

vJora, ¡respeotLV8IIIloeIIl,te ,prura arrana o da

Praça de D. MBJl'CeUillo FranCo e cons

trução Ido mKmumenlo ao bioslpo do AI

g8.l'!V'e D. Marœliillo iFil'8JliCo¡ 99 contos,
à Dire¡cção-Geral dos EI(HfiClOS e Monu

mentos iNacionads, ;para. ao igreja matriz
de L=1é; 29800$ à Câmara de Aljezur,
para. construção do camiilliho que liga o

camin:ho IlIl/Un�cipal n.O 1003-1 ao Va
radOlUorO da. AiTitana, 5.· fase; e 23800$
à CAmara de Monchiqwe, para a estra
da munlcLpBlI n.O 50l. (cOillstrução do

lançO entre So estrada nacional n.O 266,
em Monchique, e S'elão), 18." fase.

Os bombeiros preparam-se para
festejar o 40.0 aniversário da sua

Corporação
At'I'av€,s do !IlSDi'l"aJll,te maiIs enltuslasta

doOS Bombetras locais, AuréllQ do N8iS
cimento Ri,beioro, twemOlg oonhecimento
doe que a:Lgo se, está. flW€ll1ldo para. assi
nalar ca:n.dJigmamenite o 40. ° aml'V'e1'Slirio
da OOl1Jl()r'açãa. Melihorda das instala
ções da sede, nO'VQis fartUimentos, aNa
do a maJ-ter,i8!l com que r.ecenteme:IlJte a

Coopor'a.çã.Q fIo� dOltada., dizem wlgo so
'00e o que se projoota.
POI"ém, os bOllIl!bed!ras são P'OIlcos, Im

'p:oo:¡idio-se poTIl!aIllto novos 8Jlistamentos.
iDos [8 IIIllOS a.os 35 811WS, ,todoS podem
al:f;Sta;r-se, delSde que tleinha.m o exame
do 2. ° ,grau die inetrnrção pr,imlá.rla, bom
oompOŒ'ltamento lIlIO!l'a.l e cioW,l e rooo'stez
fi'Si!ca para o deseanipenho de tão nobre
m'iis.são.
lJagos tem d;e.certo muJiJtos homens que

reúniaJm estas co:nldil!:Ões e C<YmQ a sua
ad:esão ao mo.V1ime:nto pode valorIzar 8JS

festividad� que se PT'<Y.iootam, oxalá
tell!b.aJmos a dn de em breve CLtaa- M
mas de novas Il/SIld!ralnte'S.

Melhoria no caminho para peões
do Pinhão à D. Ana

No domingo, dlSipusemo-iI1os II; Ulll'a
volta '·pela clidade e·-arred.OTeg- e "tlvemœ
a satisfação de oonstaitlar melihoria. no
C8mJ1nho P'!l!ra pieõe,g que vai do Pmhão
à D. Ana.
A OIperação para. o e<faLto, reswmdu-oSe

a OO!rte de teITalS. dos tailIlldas sobran
ceiros a:o cannillliho, para que este fique
�Is au melll10s negI1l'lal'izado. Seorove,
'POLS, mtlJ!Jto melhor do que servia, e
dâ-nos a ceIiteza. de que os nOSSos ape-
108 começaœm; a ser SJtendidos.
PermitilllUHnQS lembrar qu¡e o agora

<reLlo será sol 'de pclIIICa dImra, se após
a queda; de a:LgulIIlas gotas de áglUa não
se aoukloior aKlIS poMOS menos cœlSisten
tes, I'sto é, o CIIIJll1diIliho, sem reparações
a rIgor carece de ser oonstJainJteIIIenlte
VlLgillldo, sem o que, de um momento
llJ8ii"a o autl'O, pode MOIIir InUlbHlza.do.

Distracções nocturnas

Quüs a � qu¡e ja.nJtá,ssemos hâ
IJ)OIW:Q com dois IliInLgO'S no resœltl'l'8lIlte
Jata. 13. AllheiOIS a dd.stracCÕ,es noctuor
naIS, nunoa p,ensáJnos desceor à cave de
tal remaurante onde o proprletArlo, com
arte paTa o ca.nto, Instado\! rece.nltemente
o Q,ue hem se I>OOe clll:ssliMcar de casa

de faidos. Acedendo poréin ao amâvel
cOlllVillte deste, que se estendeu aos
8IIIl1gos que illOS acomvaalhavæn, ,tI,ve
lIIlüS oca:sIão de rupreclar o amble:nte
acolhedor que aH se respira, cOIIloluoindo
que se em too'as as «boLtoo:. de Lagos
lIiS calsa.s se vrocessassem como ali,
lIlão v,lriam até nós re¡paros desta.varâ
veis robre œsas de distracções noctur
'lUIS como a «célebr,e» MachORl, que em

coiSa alg,uma homs. a cidade.
'E�pOlllüne:amente, abracamos e fell

citam.œ o tJropriel:á.rlo e oUitroo camto
res pela sua actuacão e ficanws com

V'Ontade de voLtar.

O respeito mútuo é algo que
se impõe

Vem estas Ilil1has a provÓs!Jto de algo
de que sOUibemOS, reveiado!r de q,ue hâ
'Pessoos que ip.OIr OOUJP8.l"eIn posiçoos de
destaque, não ·admiitem observações
al'nid'a que respeJi.tosas dos menos CBJte
go1'lizados.
O gu.a,rrla do Parque de Estaciona

mento juIllto a;o edlflcio da C. Mo age
segun¡do d:lrelC1:rizes emanadas de Q,UieIIIl
de d:i,r:eI1Ito e quando BIS cumpre deVe ser

resveiitado P0r Q,ualQ,'1rei'- eŒl/tida,de, mes-

mo li. mali! desltaicakla.. In:fe.lizmenotle, tal
não aconteceu rooenteme!n'te, pots o
grua,l'Ida quooendo cumprür, ínterpelou
d,Ert:erom.iJl1aIda pessoa, que não tendo de
cli11lJa1do a sua IJdentida.dJe, soube depois
ser BlUJtorMllide.
Alpóa �Lr um flc:BIle-se, malcriado» e

d.i'OOs semellhaillJtes, o. g1UlU'da respondeu
talvez POl' inJddgnado' pela IIItLtude ina
celitáv:eIl: mão sei' qwem você é». Fot.
isto o bastaallte para uma. Q,uelxa.. O
guarda ex!pôs as SUlloS razões alegando
que 8IPe'Slar de pOIbr,e semp¡re fOoi respeI
tad:or e tillliha um 1Iillho -taIllV'ez com ma,Is
OOllllhooilIIl€intos qUia o queilXQISo, que, jul
gaJ!1do-<Se cam razão, foi ob.geI'lVanldo. q'Ule
por esta. vez dlescullJpaV81.
Te<mos COIIlhreimeinto de que o pre

sildellltJe dll. C�ara, I�irado que fal
� !!ISSUIIlto, en'CO!'ajau o guarda e re
do!mealJdO!tlrllhe que de fUlturo se ab9t:lives-,
se de IIll.lterfer.ir na enltrn.da de ve!cu'¡os
no reciillltQ do PalAcio da J'ust!ça, eon
tliguo a.o P8.rQ,ue de E:staclonamen to da
Oâmara. Hem haja o presidente, por
qU¡e qua.ndo os nossos VII!llinhos não cor
respOilldem a;o esfurCQ d'os que PŒ'OCU
I'8IIll delfenJder as suas prQlpiI'Ledades, é d,e
aœlitar o aJlhæmenoto dos que actuando
par hem, d.ewem ser respeitad'os e con

sid'erados.

Senhorios irrazoáveis

7lenrle-de prérlio
No sítio do Encalhe, Vila

Real- de Santo António, aca

bado de construir, bons acaba
mentos, para 2 inquilinos, com
entradas independentes.
Dirigir a António Gonçalves

Pereira - Telef. 6 - Càcela;
fmprlll�O �I (nritório
Oferece-se com conhecimen�

tos de conta:bilidade geral e in�
dustrial, folh'as de férias e

Previdência.
Resposta a este- jornal ao

n.O 1'5421.

SURPRESA!!! TERA1AS.DE LUSO
ABERTAS DE 1 DE JUNHb À 15JDE Ou"TUBRO '.

Indicadas para o tratamento de insuficiência renal� litiase,
infecções urinárias, hipertensão ¡artedal, arterioesclerose
incipiente, doenças de nutrição, reumáticas e alérgicas.

Uma nova LAmina...

Uma ISul'presa ··IDO b8l'lbear
Bem dese,iarf8Jll1lO;S que tOldos os se

nhorlos :fJass;eŒn razooveis, jâ porque a.
orazão ,é OOIi,sa que a. todos ·serve, jâ. por-,
que tooo o senJhorlo ætá su,jeilt0, por
OOIIltTW'ledades que surjam na vIda,' a
paœar à slituação d,e inquil.iaro.
iPorém, tl'ilSte é referirmos, par mais

que wpe1emos, o ego!sma, SUlperando,
não deixa qUie a razão -trIunfe no res

pei1am.te a rædas de CBJSa.

O sr. AntÓJiJio Ma.rreioros, segu:inldo o
nœso CO'IlSeliho avistou -se com o seu
recente senhorllo, d'izenJdo qu¡e não .po
dia p:agar nmilS que 500$00, mas este,
:para llUlitlter os 1 200$00, COJl¡tra 150$00
Q,ue o inqou1JJino pa,ga.Va ao senhorio an

temor, aJté !:noVQiCOU o jornal como ob&á
CUILa a d,ooisão fæv:oráJv€il. Vamos pro
curar valer a.o :linqulHin:o, que 'lia llilça¡da
do senh�riio par !!he ter pagO renda
mensal de 1 200$00, nãio poderá lega.l
mente fazer Wiler c1iirelitos sem conti
nuaor a pagar esta :r<e.nda, q'ue, no 'Pre
oonite caso, cOllllSidoeramos especulatLvs.
Não 'pod1lIDOO garantir êxito, dadQ que

Q !reacção lIlega.úi,va. do senJror:lo porque
se sente 00m em casa. �la cheda de
Luz e com quintal pagando renda de
400$00. não é de molde a reconhecer O
acto. desumano que a sua resolução re
vela. PiIssou o œcibo de 1 200$00 por
anmazém, conitra o que o senhor:lo an
iteil"Lor �_, de rés-do-chão, por'
150$00. Não ignOTa q'ue a. parite do rés
-!do-cllão com mais luz, serve de esta
belecimeillto e a ma.iJs eSlCtlra de habita
ção de uma famUia que não �ellne con

cIilções para pagar rend'as a p¡r,eçoo espe-
0UI1atlivos. Esqu.ece que, senJdo catóHco,
ticar-lhe-ia bem ter pa-esente o pri'nc!
pilo d:a. dOlUltl'illl8 de c,¡,¡'sto: «Não faças
aos cmtros o que não q'uer.es que te fa
çam», e assim condená-lo-emos enquan
to não se convoencer de qUe a iguais
dir.eitos devem corresponder 19oua¡1s de
reres.

TRATAMENTOS DE: MECANOTERAPIA, FISIOTE
RAPIA E EMANAÇÃO.

ELKA. - SUPER
Fabricada com aço
Sueco - superfino

Nunca rebenta a pele da
cara

Representante:

BARBEX.

Para a sua estadia recomenda-se o

GRANDE. HOTEL DAS TERMAS DE LUSO

CATEGORIA * * *

LDA.. Que lhe oferece todas as comodidades

e ainda o
P. da lFJguelra, 18-3.· _••

Lisboa 2 Telet. 86967'

A'C'eitamos agent. pa.ra algu
mu lO'cal4c1adea ainda Uvre.t

HOTEL DOS BANHOS

CATEGORIA *

o mais central, junto ao E8tabelecimento Termal, com

exçelente cozinha portuguesa e preços ace8siveis.

PISCINA OLfMPICA, BOITE,..•..
·

...MINIGOL.FE, ...
"

...TENIS E OUTRAS DIV�RSO,ES
-

Joaquim de Sou8a Piscarreta

Dalotll �8 [oratlaVERDESJANELASMeliá proporciona-lhe

"lag!l1s
liPa IS

I'

Albartl 8., Piras Cabril Ii.F£L.IXL.ulS SILVAde

Vila Real da Sani. Anl6"'lo

Dia de S. Pedrot Dia da Festa das Janelas Verdes

DA
Médico especialista

Rua Portu da Serra, 37-1.°
Dt.o - Frente - Telef. ! 35 23

PORTIMAO

J.

M.nd....le
- Precisa-se para Vila Real

de Santo António; Nesta Re
dacção se informa.

Na comemoração do 18.0 aniversarlO da sua tradicional
festa, as JANELAS VERDES realizam no próximo dia 29:
Às 17 horas - Romagem de saudade à campa de clientes

e amigos dedicados, já fa:lecidos.
Às 18 horas - Encontro de futebol·entre solteiros e, ca

sados clientes das JANELAS· VERDES.
'Este ano será disputada a taça Rodõlfo

Mascarenhas, como prova de amizade e

dedicaç'ão.
Às 21 horas - Grande jantar de confraternização, duran

te o qual haverá sempremúsica com várias

orquestras. FIados e guitarradas.
Durante 'o jantar será entregue a taça Ro
dolfo Mascarenhas à equipa vencedora.

Às 23,30 horas - Tradicional fogueira, seguindo-se animada
marcha pelas roas da Vi1a com acompa
nhamento de acordeão.

Aos clientes e jogadores que participaram: em festas ante
riores e que actualmente vivem longe da nossa terra, apre
senta 'cumprimentos a

ORGANIZAÇÃO JANELAS VERDES

Consultas'diárias, com marca

ção a partir das 17 laoras.
8 dias desde 2230$00
15 dias desde 3620$00

TORREMOLINOS
De 5 de Julho a 13 de Setembro, partidas semanais em aviões à jacto
especialmente fretados à TAP. E de 4 de Junho a 24 deSetembro

P?rtidas semanais em autocarros de turismo.

Frlgorlficos I gás cSIBIR.
O problema de conser

vação dos alimentos, resol- .

vido no Campo ou na Praia,
com a mesma facilidade
da Cidade. Congelador de
grande capacidade e de
grande poder de congela

.

ção.
Pequeno consumo de gás

butano, isento de perigo.
Mod�íos de 150 e 190 litros
À ve�da no Agente:

IANUEL 00_8 IANTOI FIIUEIREDO-Rua Dr. Oliveir. Salazar-Olhlo

PALMA DE MAIORCA
De 3 de Julho a 11 de Setembro, partidas semanais, em aviões

de jacto especialmente fretados à TAP.

Pagamentos até 12 meses

Rua Rosa Araújo, 2 - Telefone 536971·

líffllid
',' 'amais completa otgah/iáfi{�muniiialde viagens
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Notícias de LOULÉI
UMA c048a com que irequentemenie afectas que ite n6s se 'apossam.

topamos nos novos cronis·tœs ou Em 'lJez· de se prepararem para um

projornalistœs da nossa juventude, é a porvir màis teue, mais amplamente
ausencia de lógica nos seus esor�tos. aberto' à soUcWriedade, 1¡.umana. mais

Que p'ena causa, quando se ve um mo- conducente aos preParatiVos de uma

cinko todo wado para as letras. a so- nova geraç(Jo mais ab'erta à generosi
nhar com Ziterl1ltura e poesia, sabendo dade e comprelm8ão, optou-se por de

diller umas pala'lJras bowitas e, por ve- clarar guerra a tudo que é velho, que é

Illes caras, mas 1140 tendo o cuidado de tradição, que é história· humana. Par

lhes dar um sentido de acomodaçllo de tem de dogmas grosseiramente erra

ideias! Pensam que é .suficiente dar- âoe, gigantescamente distorcidos, jun
-lhes lorm:a e aspecto, arranjando um damentalmente equívocos. Be nao hii

titulo e Jaze-las estampar em quadri- cuUura, se não ha assist<'lnoia, se não

aulas, recUJngulos ou ovais, Jora do ha verdade, quem tem a aulpa silo os

trimal. velhos e se, porventurO!, ha um s6 que
Parece qu" o conteúdo, o miolo, a diga a contrario, esse paga-as todas,

essl!ncia, a valor, estão s6 na forma de pois tera d" ouw todas as recrimina

alinha'lJar as palavras, sem ouídar de ções, toâa« as invectivas, todas as dia

cerzir com elas, e com boas linhas, uma tribes, todas as excomunhões âos novos.

posiçllo mUida expressivamente 16gica, Triste sinal dos tempos. Tenha ou

If£gnificatwa, capaz de conduzir a um nao 16gica, ofende-se logo, classif'loan
conceito ou argumento, f�los6fico ou do pejorativamente quem teve a triste

nao, mas nMidamente_ defi'wido e de- ideia de disc.ordar deste aU' daquele
fensavel. facto, âesta ou daquela ,maneira de cri-

Quantas vezes essa fr'aseologUl., mal- Hoar um, ou os novos, embora o faça
diIIente, em geral, quasI! sempre per- com âaâo» certos e argumentos validos

'IIersa, se limita a um enfiamento, de e sérios. E, sem Z6g'ioa .alguma, oe ve

palavr(1¡s que ao primeiro puxão se des- . lhos é qUe são os intransigentes, em

fazem uma por uma, Como contas· de bora em certos aspectos, eles eSotejam
um rosdr.io a rebo·larem pelo cMo até mais mod€l1'nizados. ou avançados ao
caírem no buraco do rato de uma ana- que oe que os ataotJm1,. E são intoleran

lise apenas superficial e gramatical. tes, que nao permitem que se tenha

M'as, há quem goste, ache que é mo- com eles uma polén1Áca elevada, vdlida,
demo, qUe representa revoluçliq, e tudo raoionœt
que. oheira a isto é bom, s6 porque Bons tempos em que nos enfiaram
cheira. e é moda criticar tuâo e dizer pelá cabeça' tanta ret6rica, ensinando

mal -âe tudo. E tantos juizos falsos -nos a destrinçar a analise 109'ioa da

poor. a{ à solta, quando afirmamos o sintáctica, a saber escrever uma oração
que devíamos negar, quando' negamos com sujeilto, pred'ioado, com.plementœ
o que efev{amos afirmar, quando nega- airooto, 'indirecto e circunstanciais.

.

mos a con'Vewienoia das ideias, ou quan- Com que saudaries me .lembro do

âo afirma-mos o' sua desconvewi�ncia. mestre Cabrita ou, mais tarde, do dr..

Antigamente chamava-se a isto, em Similes do Liceu (o «Simanito». como
d6gica», -lgno·rancia e sabia-se que as lhe chamávamos) a interpelar-nos: -

causas da igncYrancia eram quase inft- Mewinos, isto não tem 16gica nenhu

nitas, tanto no 'nOsso esPírito, como ma ..•

fora de n6s. E até nos ensinayam que Bons mestres, a quem d.evemos o

no espirito, essas causas resitUam na pouco que sabemo:s, mas a quem nos

Um�tada e aurta capacidade de pensar, prenide unta velha e saudosa recorõaoõo,
na iraqueea de mem6r·ia, no apetite dll ao contrario do que se passa agora, em

saber tudo, no amor pr6prio, na SQ- que Os alunos iá querem sab'fT mais

berba, 7i<I inconstancia e na distracção que Os mestres.
.

.

da vontade e no fraco dominia dos R. P.

,.......',-'-,.,." ...."." .." ....."." ..."." ..." .."." ..." ...".".

Imagens da Alemanha· Federal
(CQttl.CIU8tto da t» págino)

suporte da politica governamental
nestes dias Incertos, 'Em BerUm,
vi o chanceler ao lado do iburgo
mestre da cidade ser aplaudido por
50 ;mil pessoas. quase todas estu

dantes, e isto precisamente numa

manhã de sábado, quando normal
mente se :pensa em tudo menos

em manifestações políticas.
Também em Hamburgo, o 1.· de

Maio teve este ano uma feição es-

ACOTEIAS
, -

OlI:1AO:.
.

�

Patrão Casaoa e a

homenagem que se impõe

E STE ano, as gentes do mar vtto con

·tar com menos um seu .a'l'Yltjgo,
-

da

qwles que'v.erdadeiramente o são: J.oa

quim iJœsaoa, patrao do salva-vidas, vai

passar' à. reforma.
Bão longas décadas v'ividas no. areal

brilhante, persc'/"utando o mar e nele se

aventurando se Os braços se erguiam
em prece de'socorro.

Para que falar da sua 'IJida e do seu

heroismo, Se to'da a gente da cO'8ta su

lina o conhece! Um. tip'O humano incon

jundível num co·ração tilo grande que

pode abarcar céus e mares. Beu peUo,
constelado de condecorações, é todo um

As gmtes de OUUio tem nas veias a

generosa meia de um hontem, que tem

mmdo a salvar 08 outros homens.
A ·ter'1"Ql de Olhão é oan�inho de mar.

A·s gentes de OlMo tem nas 'Vidas a

p.resença da a'Ventura marfti1na. Patrllo

Casaca é um marco e wma presença.

Ap6s longas décadas, vai deixar o seu

salva-'!Jidas, para um merecido repouso

de quem jamais mrou as costas ao

perigo.
Todos, de algum modo, algo 1I.e de

'Vemos e se 7IUIIis nao fora, o seu exem

plo. Discordamos de )1,omenagens 'por
isto e por aquilo, que de tilo repetidas
se ,tornaram .desPidas de verdade. Mas

aque�(J que sugerimos ,seja fei·ta ao pa

trilo Jo{])quim Casaca, é mais do que

um acto de justiça, é o testemunho au

tentico de uma gratidão. E ela nao

pode ser apenas ¡;le um organismo ou

grupo, mas tem de constitwir o preito
agradecido das gentes do mar algarvio.

Aluga-se
Casa mobilada no sítio da

Altura, a 4 kms de Monte

Gordo, nos meses de Junho,
Julho, Agosto e Setembro.
Resposta a este jornal ao

n.O 15395.

TO�Nr:ADOS
fM M]lDEIr(A
Aceita-se madeira em quan;

tidade para tornear.
Informa Gonçalves Beirão

- S. Brás de Alportel:_ Tele

fone 42137.

pecíaã: os sindicatos decidiram lan

çar a campanha Willy Brandt e o

desfile de milhares de jo.vens que
percorreu algum,as ruas da cidade
teve¡ por tema o díálogo com o

Leste. Decorreu na melhor ordem
com discursos, dístíeos, panfletos
de propaganda e entusiasmo a

transbordar. Mas o que me pertur
bou foI 'verificar que nas artérias
mais burguesas as janelas perma
nectam mudas e cerradas. Só de

quando em vez se víslumbrava uma

cabeça curiosa a medo por detrãa
duma eortína, E cá em baixo des
filavam rapazes e raparigas talvez
moradores dessas mesmas casas ...

Este é o 'grave problema da Ale
manha de hoje: duasgerações coe

xistem mas não se compreendem.
Talvez não se trate de um preble-

, ma. apenas alemão, mas ali estã a.
debater-se com maior acuidade de
vido à politica de Brandt. Porquê?

8-e existe entendimento noutros

campos, por que, razão, em'. politica
, se'vive em compartimentos estan

ques?
Berlim - onde recolhi as mais

díspares .sensações - é talvez a

cidade que melhor exemplífíca este

ohoque de gerações. l!l também a

que possui maior percentagem de

pessoas com idade superior aos 60
anos (20 por cento doa seus três

· mUM!,'!s de hBibitantes). As cir
cunstâncias pol£tl.cas transforma
ram-na num dos maiores centros

de prazer do Ocidente e hoje pode
à vontade 'Competir com Paris como

,
centro de elegância e diversões�
Um dos seus 'grandes negócios

s� as «sexy-shops», aliãs frequen
tadas tanto pelos turistas como pe
los alemães. Não v3Jle a pena des"
crever o que ai se vende, mas sim
percorrer uma dessãs lojas para
chegar à ,conclusão de que com
preços tão exorbitantes ainda vale

: a pena ser latin(),. embora esco�hen
do o caminho do maior esforço ...
Uma tarde vi uma velhinha ·com

o seu ch8,péu' e o saco das compras
observando ,calmamente a montra
dum desses esta:belecimentos, que
aliãs exibia ,grande parte do que

· hBivia no interior. Era uma espécie
, de rorna:gem de saudade a um mun

do jã quase desconhecido. EIs se

· não quando outra velhinha se apro
Kimou com o mesmo objectivo e

reconihecendo-se, entre exclamações
e. sorrisos de inocência, lá foram
a:s duas para a pa:ste�aria próxi
ma procurando prazeres mais de
acordo com a sua idade. E nenhu
ma estava escandalizada. Per.cebia
-se até que aceitavam a existência
de uma outra mor3.I, sem sequer
a discutir.
Airida em Berlim, onde os «hip

pies» assentam arraiais permanen
tes nos degraus da Igreja do Im
perador Guilherme, entre o velho
e o novo templo, dos mais visita
dos da cidade uma tarde vi uma

jovem aproximar-se de um gue
delhudo já velho conhecido e lan
çar-se-Ilhe positivamente em cima.
Ficaram colados, beijando-se du
rante cinco longos minutos sobre
os degraus. A volta a vida conti
nuava no ritmo habitual d3JS gran
des cidad.es. Apenas o carrilhão do

templo sublinhO'U ·com uma reper
cutida e viibrante «aleluia» este mo

mento dando um oportuno sentido à
frase «make love not war» dos seus

ocasionais protagonistas.
'Se se consente uma t3Jl abertura

a Oeste por 'que não ,tentar a que
propõe ô chefe do governo de Bonn

para Leste? ¡Porquê tantas dificul
dades e tantas incertezas quando o

caminho do diálogo é o único que
·

deve apresentar-se neste mundo

inesperado que atravessamos? Só
deste modo me parece ser possível
uma p'lrutaforma de. entendimento
entre as duas gerações que coexis
tem hoje, lado a lado, na Alema

nha oU algures em qualquer parte
do Globo.

'M: :B.

'-.

VENDIDOS PELA ieSI EM PORTUGAL
Em todo o país há consumidores
fiéis do Bévita. Nas cidades e em.

lugarejos distantes porque o Bévita
chega a toda a parte. Sempre fresco
e puro. Saboroso. Saudável. Quan
tas pessoas .devem ao Bévita o bem
-estar que sentem agora? Sim. quan
tas? Por isso há consumidores fiéis
do Bévita em toda a parte. Muitos
não conhecemos•. sequer. Mas ou

tros escrevem-nos. Expressam o sell
reconhecimento e a sua satisfação:

TROUXE-ME O ALivIO
DE�JADO

«Agradeço a Deus ter-me proporcio
nado o Bévito que me trouxe o alívio

desejado e que nem 'cie longe se

pode comparar a outras coisas que
tenhotomado, que durante tantos

anos me fizeram' sofrer sem nunca

me trazerem um verdadeiro alívio .

Digne-se Nosso Senhor abençoar o

seu trabalho em favor da pobre
humanidade sofredora.»

uma colher de chá de Bévita em 2 di .

de qualquer líquido. água. leite ou
sumo de frutas, Agita-se alguns se

gundos. Eis uma bebida saudável e

tão saborosa!
. , .

O IOGURTE CREMOSO: Deite 1 di
de leite à temperatura ambiente num

copo mistUrador e 1 colher de' chá
de Bévita.Adoce com açúcar ou mel
e junte geleias. compotas. chocolate,
café solúvel e até pedaços dé fruta.
Deite numa taça o creine assim.pre
parado e deixe repousar até tornar
consistência (10 a ni minutos).·
Depois pode leva� ao frigorífico,

POSSO AGORA DORMIRCOMO OUTRORA A
ALEGRIA DE VIVER

«Acabei a segunda lata de Iogurte
Bévita. ccnsctidando o grande bem
que me trouxe ¡j primeira. Depois de
lonqos anos de dores nocturnas in
testinais. posso agora dormir, sem

experimentar as dores.de outrora.»

ALIMENTO
DE SUCESSO

56 um alimento de resultados com

provados como o Bévita pcsslbñlte
tantas vendas. Já é vendido em Por
tugal há mais de dez anos e-continua
a conquistar diá a dia fiéis consumi
dores, E você já conhece o Bé'vita?
Encontra -o só nas boas mercearias
e supermercados ..

DE GRANDE.'
VALOR'

.

DESINTOXICANfE«Desculpe o meu desabafo: - como

este já deve ter recebido tantos! Te-'
nho a firme esperança de que com a

continuação do Bévita vou passar
com menos sofrimentos, sentindo
até certo ponto, como outrora, a ale
gria de viver.» IOGURTE

EXPRESS BÉVITA•••
ÚTIL PARA TODOS

Alimento rico em proteínas e vita
minas do complexo B. contém tam

bém o Acidophilus. Os Acidophilus
acabam com as putrefacções intes
tinais. Limpam o intestino. Purificam
o sangue, Desintoxicam todo o orga
nismo.' Você sente então a agradável
sensação de Se. sentir completa
mente limpo por dentro. muito mais
bem disposto. Bévita é reálmente
uma preciosa ajuda p"ra si!

.

MECTNIKOFF, famoso sábio russo

a quem se devem os primeiros estu

dos .sobre a accão do Acidophjlus
na desintoxicação do organismO 6

prolongamento da vida.

UM PROBLEMA
RESOLVIDO

Todos. crianças e adultos, tiram
óptimos resultàdos do consumo do
Bévita. E todos apreciam o seu sabor
agrádável. pois não é azedo. � muito

agrl!dável e pode tomar-se sob a

forma de creme ou batiQo.

«Tendo sido altamente notável o

efeito do Bévita numa colite crónica
de meu filho que o fazia reter na

cama, frequentes vezes com febre e

que, apesar das drogas (sulfamidas
e antibióticos.) lentamente se resta
belecia e sempre com um aspecto
macilento e franzino. A prisão de
ventre foi também um problema re

solvido. Enfim. melhor que qualquer
tratamento termal, no que estava já
pensando.»

BÉVITA O ÚNICO COM
ACIDOPHILUS

o Bévita é o único Iogurte que tem

ACidophíli:Js .. E isso é" importante
como o demonstrou Mectnikoff.

Modern_¡ímente, uma e�uipa de. in- .

vestigadores da Universidade de
Nebrasca descobriu nos Acidophilus
uma grande actividade antibiótica e

anticancerosa. Diz o. Dr. Khem Sha
hani: «A concentra�ão espe'Cial de'

Acidaphilus tem demons:trado ser

muito aetiva-e parece. inibir- tanto as

bactérias positivas como as'· nega,
tivas.»

ECONÓMICO
EPRÃTICO

Támbém muito económico. Um

Iogurte Bévita custa pouco mais de
1 escudo, Vale a pena experimentar.
É também muito prático para a ci

dade. no campo. na praia, em casa

ou rio escritório. Não precisa de
estufa.

EMBALAGENS
I DISPONWEIS

DESAPARECERAM OS.
ESPASMOS INTESTINAIS

«Tenho 83 anos. Desde 19'11' que
sofro dos intestinos. tendo s.ieo a.tin
gido. nessa altur.a por uma enterite
aguda, com perda·s de sangue' nas
fezes e pedaços inteiros de mucosa

interna e. como consequência. dores
por vezes agudas. espasmos intesti
nais. falta de sono (3 horas apenas.
como méd.ia ). mu ito cansaço e

perda quase total de- apetite. Desa
pareceram de todo os. espasmos in
testina'is e a falta'de apetite e a in-só-

r nia. Acabaram também. as- dores.»

F.ÃCIL DE PREPARAR.

Prepa,ra.ção' simples: e' rápida;
O IOGURTE QUE SE BEBE: deite I'

Terrenos· ,para Construções.
Pr6dl.s d. ..ndh••nt. • llda,.s

.Km novo urbonizoç40, s�. pot' ...�_�.
com ,randa futuro.

.

'V�DEM BARATO,;]. PEUIRA ]OR. .K 1. S. CA:lQlUSCA '

.."'•• tiap� .

.

: 'ARO

VEM DA SUíÇA,
EXPRESSAMENTE

PABA St

Embalagens INDIVIDUAIS (para 40

iogurtes). 45$00; embalagens FA·
MILIARES (para 86 iogurtes),
75$00; com os sabores de. bauni
lha. framboesa. limão. laranja, tan

gerina. café. alperce. e tutifruti (para
50,iogurtes), 50$00 ..

BÊVI'fA é'realment'e uma I?rédosa
ajud-a'par.a'si!
S�não em:or:ltrar PIa 'sl:la mereearia ..

ou supermer-cado, peça aif1da-.hoje
lima embalagem .à co?rança para:.

VEDEtTE �'-FRIMATIC
'. J

A máq,uina de: la'\lt� de: concepçào
maiS" ava11çaàa< ", ;

_ ..

'

.

'

! \

Totalmente automática
20 programas de. lavagem
M6_�l eIn a�Q, ejmaltfldo
Veja-a hOje--mesmo' e peça uma dle
monstraçào no Aiente Oficial

M·anuel doa Sã·ntol Figueiredo�
� •

� • f'

Rua Dr. OIf\Jeira Sal�z�r:- @ LH Ã O

Preparado na, $uíça. __ nas mais mo'

dernas instal'àções'de lactiéÍnios da

. Europa. Fabricado, ce>m leite de va,

cas -saudiÍveis, sob c0n'trole p'erma,
nente'da Estação Federal da Indús-

-

" tpia,leltei,ra em Liebef:eld.,,- Befna·,.,..,..
e do Instituto Suíço das Vitaminas.
em [auoS·ana. --

.

Bévita é único no Mundo.

,diese, A{IMEN'lACÃ'IJ'RA:GION'At
AV. DA REPÚBLlCA.46 LiSBOAt

Trespassa-se
Escritório amplq situàdo na Av nirla d'a:

República, Il i;s 86 e 88 e Rua Mendonçà Corte
"

RealI n Os 21 e 27, em Ol.hão com ou 5�m �xis'
tência.

.-

Informa na Rua dó Caminho de Fc-rro,''
.

n--,O 24, em' Olhao e pt>lo telefone 72061 ..
....

FtRMO'
Precia

.

RAPARIGAS DOS 16 AOS 25 ANOS.

INFORMAÇÕES PELO TEL�� 2446
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DAtSJjN1200
"
. -

.

3�·da
3

3 à partida
XVII Volta

ao

classe,4·
à chegada
Minho

'Vende-se
Máquinas de escrever e calcular, cofres

com uma e duas portas e diversas secretá
rías e arquivos."

Informa mt Rua do Caminho de Ferro,
n.· 24, em Olhão, ou pelo telefone 72061.

/

ENTREPOSTO

QUALIDADE. DATSUN'· ECONOMIA· SEGURANÇA· PERFOMANCE

Habilitação Notarial
Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura
de 8 de Maio corrente, lavra
da de fIs. 70, a fIs. 72 verso

do livro n.O C-458, do 12.° Car
t6rio Notarial de Lisboa, a

cargo do Notário Lic. Manuel
da Silva Jordão Curada, foi
feita a habilitação por óbito
de MARIA PAULINO GRA
DE DE SOUSA PEREffiA

DUARTE, natural da fregue
sia de Alvor, concelho de Por

timão, falecidà. no dia 21 de

Março de 1971,
-

na freguesia
de Santa Maria, concelho de

Lagos, no estado de casada no

regime de separação de bens
com Manuel GodiÍÍho Duarte,
em segundas núpcias dela e

primeiras dele, tendo sido ca

sada em primeiras núpcias
com José de Sousa Pereira, e
tinha residência habitual em

Portimão, na Rua Infante D.

Henrique, n.O 39.

Que, a falecida não fez tes

tamento, não deixou descen

dentes, e, tendo já falecido sua

mãe, deixou por seu herdeiro

como único ascendente suces

sível, Seu pai ANTONIO DE
SOUSA GRADE, natural de

Alvor, concelho de Portimão,
viúvo de Isabel PaulinQ Fur-
tado que também usou Isabel
Furtado Paulino, com re�idên
cia habituai em Portimio, na
Rua Infante D. Henrique, n.O

39.

Está conforme.

Lisboa, nove de Maio de mil
novecentos e setenta e dois.

o 2. � Ajudaut."

José Fernando Pereira Pires

SACOS DE PLAsTICO
de todos os tamanhos e para
todos os fins, fabricamos nas

melhores qualidades e preços.
TUBOS DE POLIETILENO

(PRETO)
para instalações de rega e

construção civil, fabricamos
na melhor qualidade com ma

teriais virgens�
FURIeA DE PLÁSTICOS

ALGARVE
Bom João - Zona. Industrial

FARO

NOVOS CiJO.POIIO�

o. C••• �. '.nt.I'.�'I, �',F.r.
Na Oaaa. de Santa Iæbel, mta. Illa Rua

Oa.çaidores 4, em Faro, focam feita6, em

assembleia. ,geral, a. apreelaCllo .e vota
cão das COIIl'Í&ll de gerência, de 1971, a

apro!Vação do ,projecto dOa noV'OS esta
t!Utos, a aLteração illO nome, doe Asilo
de

-

Santa. r!Slllbe�, ip8ll"II. Casa. de -Santa
lsa.bel, e a ele!.çio d9IIJ CQl'!J)()J;l 'gerentes
pan, o triénio '!ie 1972-'1974, que ficaram
IIBSim oonstitUJ1dos:
Assembleia. geral: ip1"eSiJd;ente, dœ-. Ar

tur ósœr May Figueira Vãana; secretá
MOB, José Ida Sj'lva Guerteiro e José
Dias d.a SIll-va.
DitNocçl,õ: <preslden-œ, dr,' HaI'lLa Fer

nanda. PaIClhooo -Ida S!i>llVa Mealha; .secNl

-tárla., Mariai·' rIVone Goncalves· MaMas
Albino G:uelTtliro; tesoureiro. J'ClII4ulm
LOIur.enQO Q¡¡peJa; v__oga18. Karia Isabel
da. SlIva Nunes (¡ornes PIres e Anlbal
Pina da S:iiva,

PlenArio. d. A. N. P.
A Com�ssl'O DI'SItrlW da A. N. P. vai

'P'J'(IIIIIIOV6r dIo!s "Jlt}enál'dOl8, respeotirvamen
le em TaIvi-ra. eo Portimão. NIl. agenda
dos trabaillhos .consta a 8ipreciação de

�blémats . de iIllter,esse para ao Pro
"moia..

<O plenãrlo do Sbttave!I1to reaNza-se
arn8IIlIhã, em T'aivira e o de Ba.rll8IV€nto,
em.4 do pr6xüno. tnês, em Porttirnão.

FELTROS INDUSTRIAIS
-� TODOS OS FINS

CASA CHAVES CAMINHA
Avenida �() de .Janeiro, 19-B

Lisboà - Tel. 72 51 63

'Ma•• unt VerBo A port. e •••

A PROXIMA4'1E � um Verãa e a

época calmoSG do tavirense terá
de continuar a sujeiltar-8e à frequ8ncia
dG prma com 08 ccm.diclcma11Hmto'8 de

t1'G'lf8p<mtes maritimoB e terreetres que
lhé tIm .rido 'impostos, 8obemos, pel4s
notWW8 que ¡¡'m sido ditvulgadoo, que a

célebre _ponte para a 1Ilha será U1'lWJ rea

Udade. Mœ¡, �, ApeMr da rap·i
il6ll de que, 8egunrLa -se dw, a projecta,
planaB e verbŒ8 t/<2a usar, essa rapides
Berti sempre mm'to menor ao que aque
r. que aB utootes habit'U(1Á;s 'Veri4Jm com

satiBfactlo. Ad1ante, porim, poi¡¡ para
id, teremos dB nas cootentar cam a

que M.

O trameporte terrestre, cam a repara
ç4a que ee ætd a efectuar na estrada
da.s QUIltro Águas, peWs uistas, metho
rerâ. O que tmn.bém se nIlo sabe, é se

essa re;part!Ç(f.o ainda chegará a ser

efectuada il tempo de, neste Verao, be

nef-lciar os milharfM de ueWzUos em

tro.n.sito p.or aqwela 11'W.

.,T()da8 e8tMnQ8 lembrados do estado

dep:ZlJ'I'á116l em queI, desde há œlgunos
œnos, ae e'I'I<J(Yntrmn aa eSCaBSOS doo

quilómetro,'! que ligam œ cidade ao cais

de embarque para a ilha. Oom certa

8urpreSG, -'IJer'I;f1Jcámoa, há jd algum
,tempo, que, junto das Quatro Aguatl,
haiviam come,çado a efeotuar-se -traba

IhoB que julgdm()s serem de alarga
mento da 11!ClI. MaVs tarde, há menos

tempo.. obs8MJdmo8 obraB de calcet.
menso do 1!iBo, alid" o prfmcípal proble
ma da pequena e8trC1Æla.
Esperemos que a uelooidade da repa-

I
raçtlo au�te, dado que II eyocq se

aprox-inta II passas. ¡m'gos e as mtLttas
lombas e ()Utras irregu!ari)da.des do pa
'Vimento, prejud-lcœm e põem 8Qorema-
naira em per£gO- a emorme circula.çao
'VOI'aMœnte.
A nova e maiVs rdp«w liigactlo da ci

dade com, a aludida 8straila das QtuJ¡tro
Águ(1;8, r ves de efectuar-se pela Rua
José P�res Padimha, paBSII com mu-ilto
mOils seguran.ça. a poder fMer-se pelas
ruas daB -8ali-nas e 1.· de Maio, em vir

tude ,das· reparacões e?n. curso nestas
artériM. A prime-iil'a já foi devit:Urmente
calcetada e � segunda decori'em -traba
lhas da re:gu;!arfzacao ao p.i-so. Foi

-

bllJ8-
tœnte: melhorada o local, com a repara
ello da '11lIIII1'O existente na final desta
rua e � SUa l�ga.ção com, (Ii 4 de Outu

bro. Al! se c()locou. aima uma placa
trfa¡�, .díVi-s6rf;a de tro.n.sito, achan
do nós, na eI�tantà, eBtrœnho que a

mesmtJ nIlo seja .cilrcull1ir, para que se

emte: qualquer caUsao entre 08 qlUJ pro
v� da ElUl 4 de Outubro, e 08 que
se d·bigem para a: 1.· de Maio e tiWe

-VelI'SG. U7rU/. placa maI!s ·pequfmQ, circu
W, com obrigtJt.or£ecUuie de ser con

tCYl'1Ul4a:, adaptar-se-ia quanta a n6s,
muito melhor ao local e: ala transito que
poderá 11Í!r a ser cana�ado paro aque19
zcma.

Estranho, também, Ms parece o fac
to de até a;gorœ 1I4q ter sido calcetada
a entrada correl81laon.dente à plJ'l'ta prin
cI1Ja.Z ao cemitério de TOitIira, paw, em

dias de Inverno, grande é o !ama.ça! que
os préstitos fúnebres t� de atravessar.

E, trattllndo-se de uma th'ea dimAmuta,
ntlo cremos que œ regu/lm'izaetlo do local

seja t40 di/Wil qull'lltto parecem siQno£
fWQJI' Os anos decorridos sem que a abra
«começa.
A IJ'I'dmn, pm' toda_ a cidade é de lilm

peza, u:rranjo, embelezamento. Espere-

Pont.. Eusébio
MMIoo�

Ouvid03, Nul. • Gare_to
Conmlt.. dlé.tiae dep* 6u

16 hOlrU

C003. -- Rua. de Santo António
n.· e8 - 1.· Dt·.

--1..6 I Cuna. :esIU
... _. Ret!id. Z'III

Re¡¡ - Av. de OUT_ca..

9'T-6.· JIJIq.
II'A"O

mos que: oe pllrUculares que dispõem
de ,terrenos o-nde u(J.o efectuar obras;
e mwiit08 são eles, tenham: a cuidado,
a gentile;e>a e: a baa lembrœnça de _colo
car os tapumes a que as leis Vigen
tes, e também as leis da decéncia,
obr�gal1·li. Os teM'enas a descoberto, em

que às obras el: efeotuor p01'V_e?�tura de
morem, âão �,m oepecto desaladlJ'l', ser-:
vindo muHas veeee - e meroê da falta
de senso de olguns - coma Z04WS de

despejo paro detritos. Esperemos igual
mente que O's serviços da Municipio
exeream ui-gUo.ncia soõre estes locais
desnudados dos seus tapumes. Aproxi
ma-se (II época em que mnJÀ;tos no's vi-

8'£tart1.o e, naquilo que estiver na mão
de cidadãos ou autoríâadee). bU8-tante
justa será que apresen.temas uma ci
dade o mais limpa e agradável pos
sível.

L. H.

JANELA
DOMUNDO
rOo.nclusao da t» página)

do Vel1!-o Oontinente e para o de
senvolvimento de uma força capaz
de enfrentar outras potencialidà
des económicas simbolizadas nOB

Estados Unidos e no Japão.
A Oomunidade doa Dez prepara

-se assim para seguir rumos MVO-S

de independência em relação à es-.

cravidão que durante anos a ma

nietou (J)Q poderio. americano e já·
ultimamente taanõém. ao nipónico.
Oom os recentes tratados, -ainda
em estudo mas qUe o próximo aM

tornará reais e executivos, a O. E.
E. poderá blMtar-se a si própria
e seguir rwm08 dif6f11entes âos que
tentava, quando os países, ainda
désliga;ilos econõmicamente, depen
diam muito das exig.êncilM do mer
cado externo.
Dentro ae pouco tempo, veremos

uma maior unidade de desenvolvi
mernto noo OOrio's s6otores do Mer�
cada Oom,um ou seja, uma mais
sábia e funciónaJ admmistração das
3Ua8 riquezas naturais. Oom: a livre
expansão das mercadorias e uma

possível unidade monetária, as in
dústrias não terão de. competir,
mas sim de completar-se, As pos
sibilidades de cada país serão me:
tñor exploradas, segundo um ponto
de vista da comunidade e deixará
de haver monopólios de certos pro
dutos. Os mercados de compra se

rão internos e a concorrência do
exterior terá de surgir sob deter
minadas condições por troca de
matérias-primas.1s80 não impedirá
um natural desenvolvimento indus
trial e económico. Pelo contrário.
Ele será necessário para a conquis
ta de mercados mais fracos, em

face da concorrência das outrlM
grandes poténcias.
Deste modo, o paMrama europeu

vai modificar-se. Na zona odden
tal, a unidade política tenderá a

e3tender o seu campo a outros sec

tores, Mas nem todos. Países ha
verá que, dificilmente, por motivos
de atraso económico, poderão ser

integm40s na Oomunidade dos Dez.
Esses terão de aguardar melhores

dias, pois fora;m ultrapassados na

senda do des-envolvimento e da
técnica.
Será difícil falar em unidade

europeia em tais circunstancias,
mas o que há a exigir destes países
que ficaram para trá8 é um esfor-

. ço de ordem económica capaz de
'lhes permitir, dentro de breves

anos, pedir a integ1'ação na O. E.
E. e alinhar ao laido d-IM outrlUl
potências que souberam acompa
nhar a evolução e a marcha do

tempo.
Mateus Boaventura

SIEME:R:S
ALGARVE
InternatiOnal



20,-'5-72 IOIUfAL DO A.JAARQ ,

ProgressI ou retreC'8S0?

HÃ dias recebi uma ca¡,t. cujo con

teüâo não resieto a cOlllitar (l.()8

meU8 œm4veis leitores. Ei-lo:

:Deoou1pe se o enfado, moo hoje acor

d�i muéto mJ8;1 dísposto, T8.Ilito, qil.lle re

Bolv� eSOOev'€lr-1llhe parra lhe contar al

guns CiaSiOOS q<llie JlII¡I4ece não pesaeem de

v:iJdameníte llaJ, bælança dos ruseeenses

(àAstra-lidos. Mas a mim pesam e muito.
Imo. porque eu tenIDo. oLhiooos. ANãs o

meu pal era de Olhão, e se næseí na

Œ.nuseta fOL por- mero aci/iLæl!te goográ
¡jjj¡co!
Ora, hã coisas com qlU/e eu não con

coroo e 01JltTa¡s que nã'O percebo lá

mudlto bem, tailivtez pOT t� virndo' ao
ernmdo, com cerea de urn oitavo-de

-qui/lo rue massa cLn:1len;ta a menos, co

mo dizia o IIlI€IU pil'OIfesoor. Pros é. E

di'gg isto, po,rqlU/e de foo,to há coisas
tão sim¡¡Jiles, que, sem ser neeessãrío
clleká-las d,evidamen.te, somos eapaaes
de compreendê-tas, mm' coœtræpaetída,
OILIJtrns hã qoo, por mUJito baa, vontade
que a g,eII1Jtê tellJhJa e SJe debruce sobre
alaiS, não as � perceber, JI) o

d,iaIdho! J

POIl1fiImIlio, se às prlmeda-as cllamo sim

!p1e/Simentte .:simpiles», às segundas terei
lforÇOSlllIIlelIl,te qrue ohamar «�1ica
das», P01t'qlUJe não, as OOiI1!sig� perceber
pail' m3iÍls IVO/LitaS qrue dê 'ao m1i{)l]jo. Te

lI!ho até a impl'8iSSOO d'e que f.stto não

deVe lIiCOIIltooer só a Illim, mas 'Il maio
ria dos mOOitaiñs que habItam este mrun

do mJ8;11\llOO! E é prooIsamente por não
eI'sitar halbilúuJaJdo a d1ecilfrar chru'adas;
qrUle resO/IMi escI'ever-'Lhe. a ver se pu
Mica !.srto lá no j(()Mal qrwe de:fiendie os

'Ílllteresses aLgaælVlios e, pOT cOillseguin
te OS da nossa �braIroa no¡'va do mar»,

OOllllQ V'OICemooê ]he ohamJa;. Bois eDJtão!
,

Tl'ata-se do segiWinote: O troSlSo Pais

está a atJr'a'V1essar um periodo dé franco

progresso, q'Uie se esten:de a tâdos os

seotœe/S. O n1.Vleil de V'ida sobe e o pavo

"'we m�ar. Até. &.qudo, !!SItA i'lldoo mudlto
hem. Eintão e se eU hlle d1'sser q'lXe, na

iI.l1usetla, em cerito sootor, se está' a dar
,

rum l'etrO!Oesso? .Ah, ficou adJmi,rado?

PoÍls esta é uma das taÍls 00ÍislIiS qoue eu

não pea-oooo!
'JjmJa;gi/ne V'OiCemooê q\lle no ano p8.ssa

d;o' o OOTl'eLo fazia dml,.g <},Istriibudções
dlár<ias. DuiaJs, c()(!l1ŒJ<I"eend,e? E agora,

qlUlLntas faz? Uma, meu caro amigo.
DeS!CUI]¡Pe cllamilr-'hlle amigo, mas oofuo
não me fez ma;l 'nellihum; telliiho-o 'nesil'a
CO'lllta. PoiS wg'OC/a¡ o oOorreÍlO só dá cartlas

'de máonhã, ao conlbrário do que fazia

wntels,. que d3JVl!. rue mlUJ!hã e ile ta.m.a.

Já sei o que me vai dlÍz¡er: que o rá
pido não pára na Fusata. BOilBJS, Imtão

teaJ'ho r<azãQ 0iU não renho? Se, da.ntE6

parav.a e wgOTa não pára, cOilltinU&mos
!IlO rertrooe/Sso!
•

-!Et !lá qillie estou com as 1IIIãos- na

massa, q'Ui€i me diz do ex,p¡edLente ne.

estação do carreto? .AII1tl'gwmmte, esta

V'8llIl dms ,:fiuJl1IdIonári.os ao se1"V'lco e
muma;s V'ezes v,iam-ose altrapalhwd,œ. PoIs
aJg:orra está só urn!

.ora. COllllO é q'Ule eu POSSIO ()O!lIjpIreen
der estas ooiS'Ws? Não pOISISO. E muilto
honestIamJemJtIe temas qlU/e cOinfessar to

dos, teJdx¡is os Jiu!setenses, cI8!I'IO, . que ..

;¡}IE�ste cwpHJl�1o não avamç;ámoo. Q\lIe doi'go
eu, nem tão ponl/CI() estaoiOŒ1âmOS. O que

8IIlIdámos fo� par¡¡. trás!
'

iE as oomeiros não têm naJda. qu'e ficar

zwng¡wdoo 00IIll o q'Uie eu' dtgo, parque
sempr,e pagum p¡oniu8Jlmoote OIS vaJ¡es.
os te'1ef.o7lJes, a truxa. da. televisão' e os

selos, qUlE) poMo nas car'!ias, ora e.ssa!
AWLs. o meu pad tln/ha esta.-, d�"'¡Sia.:

- --«QuOOlJ está ---l11!aílr _ffiR.1da.-'se». Ora. como

eu: não me posso ':mruJdar, qiUlehw'-nœ!
iE por hOi[j:e nãJo o. maço mats.

Seu amig10

C. T. 'nIago

Reti!8 d,'Andrade

Dos relatórios
TRmUNAL J1JDICUL, (COIiICI1li8t!o da 1.' flligma) 'pl'ometidas para melhoramentos de

àis índústrías da pesca e da eonser-
' ,interesse. turístico e também que

va de peixe -Aos músculos por-
reembolsos de. quantias despendi- blltl f. IIII IUI i SlIII bltl1a

tanto' das pelo Mumcipio se encontram

Mi�ou o presidente no seu .re-
em 3JtrasO:l>,. Mas o Município espe-,

lat6rio que «as 'condições 'conti� ra. "para este ano de 1972 que &

. ,. esttuaçâo se modifique para me-
nuarn a faltar» para a índústría da illhol'» no sentido de que ao concelho
pesca, E que a da;s conservas. so- de Portimão setam atríb ído ub-
fre as consequências, Quer dízer ".

�. u os s

que a população permanents e tra-' sldi?s, Ievadas a .�'eito obras e con

díctonal do concelho é que vem a Ce�I?aS 'compa��lpaç.?es para fes

sofrer em última anãlíse tudo tívaís, .comp3Jttvels nao só com a

M!IiS urna alegria: éili 1973 o por- ímportãncía do concelho como CDr

to interior terá parcelas de uñlíza- Te�ondentes ao �eu poteneíal tu

ção o iniicio das obras prevê-se riStIc�, representado pelas elevadas
,

b
.. quantíaa que mensalmente entrega

para reve (a partir de,l3,de Feve- à Comissão RegiDnal de Turismo e
retro, data d� relatório) e o custo que são de mais d 1/3 d tod
ascende a.mais de 100 míl contes. Algarve».

e. e o 01

0. Mumci�Io. portímonensa pre- Portanto o MUnidpiQ de Porti-
veniu-se: adquiriu terrenos ,para mão tem as suas razões bem fortes.
qUe <�as populações que pro�uram ,Entretanto 01 Largo dos 3 Cas
o 'con�elhQ' 'Y'enham a -:esidir em telos na PraIa da Rocha foi pavi- res Portugueses, Lda., com

condiçoes,,» ,e 'com o d�stmQ �ara a mentado. Foi prestada «especial sede nesta vila e OUTROS, e

<<ins,�alaçao, da zona índustríai», atenção» à reparação de arruamen-

N� .sabemos se as ,populaçõe$ tas e esgotos de Alvor. As «fami- que nos'mesmos autos é CI

tradld0:mts e. permanent.es do eon- Iías de modestos recursos» s6 virão TADO O executado JOS:m
celho v.:�e� Já" em condíções, �as a p3Jgar 1/4- do custo dos ramais,
o Mum�1plo n3;0. descura. ISSO'. a porque o Estado compaztícípa AFONSO HENRIQUES, viú-
secretaría munãcípal registou em Entretanto a alienação de bens: VO, proprietário e comercian-
197� nada m�nos do que 2418 ceu- 2 talhões de terreno municipal com
paçoes de casas para p�bre.li. a área de 400 m2 ao preço de te, com última. residência no

Por sua_ vez em. relação a outra 4 000$00 por metro: 3 200 contes. ítí d Fu '00 Od
p�eocupaçao �paralel�:' do Muni�i- Com destinQ ao Mercado Geral.

�Sl 10 as rnazm as - e-

pio, decl�ra-se que nao fora:m a!n- de Albastecimento do Sul a Câmara leite, 'desta comarca, para no

da recebidas «as compartlcípações vendeu com autoI'ização da Con- prazo de CINCO dias; finda,
selhQ Municipal, 95 000 m2 por
460 000$00. que seja a dilação de mIN-
Mas a Câmara adquiriu aD. Ca- TA dias, contados da última'

rolína Mar3Jvilhas Luéien �Jna pro-
priedade de 270000 m2 pOr 4- 250 publicação do presente anim-
contes, !Diz 01 relatópo �pressa- do, deduzir oposição, pagar
mente: �& sua. urbanização e ven-

da serã operação que podér! ao ao exequente 01:1 nomear bens
que se supõe, proporcionar réditos' à pe'ilhara , sob pena de se
ao IMun�cfpio». .

Evidentemente que essa curbani-_ considerar devolvido ao exe-'
zaçli& e venda», IÓ p04e ser expres-' t' d" '4-� .3

-

são daquela ¡>recaução, que, 01 pre�
quell e (i) ,1rell>U \lie nomeaçao

sidente manifestou'de que venham de bens à penhora.
a residir em ,-ccimd!ções as popuia.·
ções que _ venham a procurar 0- .i Vila Real de $ánt0 Ant6nio,
coneelho. Receitas do MUnicipio: 16 de ,Maio de,1972
32980564$00. SubsIdios de paFtt-,
culares para ampiIação dás iDfra
-estruturas ,da QuInta da Amparo:
135 740$00. Encargos resultantes

d� sismo de 28--2-69: 198 858$60. ,

Aquisição de Unas para a blbl1ot-e-- '
.." ..,,_:w..'&.-._,'-.,,____ ca: 44289$90. Serviços eventuais de

,SeSSÕe8 sobrl promoçio. limpez�: 748500$00. Pensõesde apo- , vœm.IF]QUIEI:
, . sentaçao: 41111$50. Despesa com' à

da mulher,' Presidên�ia: 220748$90. Serviço de
saúd'e: 351077$5Ó.. CemitérIo:
74403$00. Instrução:' 244 096$70. '

AII�He OU orreD�a·Se
.

A meses, vivenda mobilada
com todo o recheio, boa para
5 ou 6 pesSoas," na Praia dos
Três Irmãos""':" Alvor, com

uma lindíssima vista da Baía
de Lagos.
Trata o pr6prio em Lisboa,

a partir dás 20 horas, na Rua
Sousa Viterbo, 14-1.0 dt.o -
telefone 84 17 80, ou em Alvor
trata a' senhora' inglesa D.
Greta Sundberg -: Vivenda
SUl1dberg ou Vivenda Sereia.

No piroSS'eguim'entio dBis jorn.llda:s so
b!l'e «A pl"()Iffi()ÇOO da mu'hller» rewHzar
-se-á às [16 horas k1<e quo,r,ta-l'éIra· no
salão n'Olhl'e da Jnn'ÍR DilSltrttan. urna
sessãi(() swbooid�naJda ao tema cElciuœ.ção�
em que serã() pail'est/rlaJnites a dr." Mariá
Celeste Lé de Ma.tos e li; sr.· D Inês
Vdetim de CampO/s.

•

iP1l'estdirá it' sessão a dr ..
" ,Mati!a de

LOIUi!'Ides CaæidO/S(() Meneis,es OUveira, dI
rectora dia. Secção FemJI!!LIna do Ll�\Í
[NlIiCÍIO<Bal ,dIE) FaJI.'o, e "Pil'estdealJte -dQ Nú"
oleó Femillli.1!;I.) da Oomi-sslo DiIStri!t&1 de
Faro día. A. N, P"

.

A Vidreira de Vila Real
Rua de José Barão', Ii�O 11

, Fornece toda: a qua:lidade e

quantidade de vidros e exemi..
ta ràpidamente todas, os tra
balhos da sua especialidade.
Preços oficiais.
Importante: Têm' ao Seu

serviço empapelador especiali
za:do em Barcelona" portanto
se, deseja forrar a papel qual
quér peça da sua casa só a Vi
dreira lhe pode garantir esse
trabalho com rapidez e perfei- -

<

çao, mesmo� em paredes ve-
'lhas.

'

"

F'azem-se orçàmentos.

II:IIU,.I/U1AL,l5Me D&.IIIC"''fun..lun ."
..

r-u L ,v

iPas,gGul à iSiltUaçãQ de 8IPosentado, o
Sl'. DOIIll,inJgOS d8. OOŒliieiéão Maohàdo
escrlturário-.dacti(lógraJ'o de 2.· clasSIÍ
da Diil"€iCção-Geæ-aJl das Contr<iIb,\lIÍÇÕes e

Impostos ,em Be!'1I'i'ço IIlR 'secção de Fi
l1JWIlça.s 'de Olhão.

, .
I

I
I
I

••• CAPITAIS 111111111 .,
•

I
I
I

FRIMATIC-VEDETTE
Uma �ama completa de fri

gorfficos, para todas as neces�
sidades.

Beleza de linhas

Robustez de 'construção
Acabamentos de luxo

Modelos em Polioretano e Es
malte de uma e duas portas
desde 170 litros a õ50 litros

À venda no Agente Oficial:
Manuel Sentos Figueiredo
R. Dr. Oliveira Salazar - Olhio

COLOCAMOS IMElDIATAMEN'l'E DESDE 50, CONTOS
E NAS MELHORES CONDlçoES E ABSOLUTA SEGU
RANÇA, OOM GARANTIA HIPOTÉCARIA PRIDSTANDO
A TODOS OS NOSSOS CLIENTES COMPLETA AS,SIS
T:ÉlNClA E TRATANDO COM RIGOR DE TODA A DO

CUMENTAÇAO, Ant COMPLETO REEMBOLSO DO CA
PITAL.

CONSULTE S'EM OO:J.'.fBROMESSO O DEPARTAMENTO
DE HIPOTECAS DID

.

'

C A PREDIAL LIZ»
I AVENIDA, DA REPÚBLICA, 52 - TELEF. 77 3046/ 7/8, I
..__

. LISBOA
.

� ... al • III III 1.11 ••
'

••••,

•• •

mUniCipalS
,

J0RN:AL,oo AUURVm
N.O 791 - 20-5-972

ADúncio
1.& PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que por este

Juizo e única secção, correm

uns aut0¡J de Execução Sumá

ria que PINTO DE MAGA

LH,$ES, Lda., com sede no

Porto, move contra SOPO

MAR -:- Socíedade de Mármo-

P�OIl�ldo. ,.'a: ADEGA COOPERAíWA DE ARRUDA' DOS VINHOS �

'%HyJ1kJ1â OJŒ'¡:�1.Dilitl
, '

TINTO 'BRANCO. RUBI :;::=::
,

produto II. rede ,dle'rlbuldor. ..
", .

DliP08ITO&-AtlI'IO ,.,.f. Z3868-Tt.VIRA t.,et. 2114- LAGOS ¡.,.f. 287
;'4 NRTIMÃO '.'.'.4"" - AlMANBIL tel.r; 34 - �ES8INES '.,.f. 8.88 • ...;.
.

_
6i8iNi\JiS6Fri!i "iJelOSíVó8 .. . .-:. -

. E$T� TEOFILO FONTAINHA$ NETO COI\M Ei 1NO.,.s.A.R.L.
p Tlfllatm-lIIal.TIlf.'IIIIf,453G1/09-4lilltill,CIIíII'IIIiI,¡ Hie MUlIIlENlllnl·r,rtlgll �

,E.xercic�OIde fogol reais E N S I" N O NO AL 6 A R , E
na regiAo; da Q�in,ta '--'----'------

.
, 'PBI•• áIO

'doa Ter". de, Arel Fal OOneedida a 1.' diuturnidade li.!
,

' sr.·' D. Isabel °Felism-ina de S!J¡U1S8.
.

O Cenu.o de Instrução die sar:gentos : Oli� Carmo. D.' Judite Maria de, Al
Milicianos de InilllIltaria, ide Tavi�,¡ meida Cal'rusca ROIdl'iguoes' New, D.
executa das 8 às 18,30 horlll1 dos dia.!( Maria: dos Anjos Bal'reto Reis 41ves e

22 a 26. deste mês. um exerCielo de fo- D. Rosa.Maria Be;n'ta¡ reSJ1)ectivaml'lnte
,g� 1'e&.lo9_.eom IIJI'1naS �;S&das' de .Irua.n� ,pr.oIfessora.s' das eslCola.s masculinas de

ta.r!a. na regl,Ao. mArltlmo-costeJ.l'8. da Monte ,Gorda' e S. Bartolomeu de M�

,QIl;'l1lta � 'Forre die �, tendo. Os se- '
..sines,' e ieminilll&s das sedes dos con

gumtes l1m1tes a região ,lnte1'dj.tada Jj.a-, cethos de Portimão e elhão; ,

quele periodo, das 7,30'lls 19 horas. .,..:.. A Sl'.' D. Maria. Alice Mamede
A �-e, ,por uma Unha que 'IDle ..

o ,Martins, Cabrita da' IJuz, foi nomeada
C&9&Mo � 'l1orre de .Ares ao ,mar.co trl- regente do cureo misto, de educação de
gnométrico do Ball1'l11 - O; a S,ul. por' ,aJdult08 na sede do' cim,celho de Silves.
toda a zona da dhlla oompl'eend1da en-

'

tre o marco trlgnométrlco do Ba:r.ril � T... (),!f I (), O
ao ,posto da &uar.da Fli_1 do Homem

.

Nu; a. Oeste, � uma. Unha qUe une 'Por cO/ll'vel!llên.c1a �génte de- servlco.
o Post'o da &ullil"da Fiscal do Homem

. toram n?�08 professores ,'Provisórios
Nil, ¡posto da Guanlà FliscaI de Torre da EEICoIa. Industrial e Comercial de
d'e Ares e rilbe/ira da' Luz, a Nli>rte, por Si'lv<BIiI, do 4.°, gi'uIpo, o agente técnico.
I\lm Cam� q\l¡e coITe quase pa;ralelo "sr., João Ca<rl09, Costa Cabrita e do ,5."
à costà, desde 8. r!.beir.a da Luz até ao grua>o. o 'Pmt� sr. ,¡UlLbail Remo Cunha.
pOIilUo de eíltrada'o!pàrà 8. Quinta da,
Torre de AreS; ,

.
'.S

, ,', .' ,

---.....----.....-----

Qua:lqúer engenho qúé event'lillilmente
venha a ser encblnt:rado na refenda zona,
8.IPóB a exécuçAo �os' :1C)gos, (não deve
\Sei!" tOC8lào mas sim sinalizado; comu-,

nfuando-se o seu, achado pw:a aquele
Centro. o mais ioá.pidamente 'PO/Ssivel. 1 O 2 fi"· Ia �Im' de coin meioll COIIlVieniente.s se -.. OU •

O O . 'C Ia
;proeeder, .. sua: destFuiçio�

a) Raul Eduardo Martins
8erina

o Juiz de Direito,

a) I¡uí& Flares Ribeiro'

JORNAL DO .ALGARVE

lê-se em todo o' Al,àrve

',Tipógrqfo
CCNT'RA A �f,UAur;tCtJLOS�'

l ABOAATÓAIO ''SANÓ; V. h. GA1A
À VENDA tM TODAS AS ,AA:MÁC�AS.

, GeIn 'conhecimentos de orça
me:n.tos,� precif:¡a-se: 'Praça, da
Restauraç�o, 4 e 5' - Olhão

Telef.. 72143.
'

A SOL-uç:ÃO� -MAIS MODERNA -E---ECONÓMICÂ-
Para a conservação oué:ongelação de quel,quer pro
duto, o mai. importante é e técnica que se emprege I

foi., penser nis'so que construímos painéis isolados,
a poliuratano a com f)les as, nossas câmaras ,frigorí-.

, ficas desmont6veis

[lira qUI ,t¡Dl�ém penlámos nODtras <UiIUI
.Recort. e envie-no. o, cupBo abaixo e recebérá a Visit� dum 'nos-'

'

.ó colaborador 'qu. o infQrmaró complelamenle

,- Entretanto, poda contar dasde já com a garantia

FONSECII '& SEABRli, IDlk.
CAPACIDADES A PAIl.I DE .. m3

ESTAMOS INTERESSADOS EM RECEBER A VISI-
TA DUM VI COLABORADOR, NO DIA ÁS
HORAS.'

"
-.---- -

NOME:-:..· .,

.

..__.. _ .. _ -._..•.-._."" _ _ ..

MORApÂ: :,_' _

LOCAl.IDADE':
., _

DEPARTAMENTO COMERCIAL

e. Mirtir•• da Pálrla, 11 - L I S 8 O,�
Tele' 562159 ou 58187
Rua Candido Gu.rr.lro. 25 A

Aparlado 137 - Telef. 23941 - f Â 101
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.d:

guer reíro matoso

QuanJdo, à3 21,81 do paSsado sá
bado, o concœeente n.· 1, Elrileat.ino
Nunes, pal'tiu para a 'vrova de estra
da do 2.0, Rlaillye Cidade 'de Si'lves,
sentia-se entre a nm!Jtidão que i·nva
diu o controle de .partida, instalado

·
em Silves frente' à

.

CAmara. Mllmici
pal, um cl-iàna. de' pesada expectatíve,

·

tace a ·uma coimp,eti:ção que todos B8.�

bíæm ser d·ilicU e arríscada, mesmo
com condícões atmosféricas' tão favo-

· rávei:a como. as 1I'er1!icadas.
Partteuleemente e sob o ponto de

vista do autQ1llohil'ismo al-ga.rV'Lo, es

peræva-ee- que, jJinalmealte, o Team
FlAAL ,¡rudesse classtñcae os seus

concorrentes em' posições cimeiras
que- nas anterioces- provas -do Cam.
¡peonato de Promoção (Benfica e

Sipo'rtlng) lhes tinham- fugido.
,

Pára.., já, satiente-'se que este 2;0
RaHye Cidade de SHves· era uma

prova de caraetertsttcae bastan te. .ín
teressantes, que, como' aliás já pre
viaanos foi aMi agora a melhor- das

competições que illntegram o Campeo
nato de Promoção. Aliás, Illa opinião
d,QS jornalistllis da especíælídade- pre
sentes, esta; «iJ}rO!V'MJinha.»· tipo do
méstico do Racal, !lYode"!'ia perfeita
mente ser compaeada BiOS rallyes mé
dios do Caanpeonato Nacional da mo

dallda.d.e.
Já na piaII'Ite da. ltarde de sábado,

às 14,30, ,pollltuaJmente, se haVlia rea

lizado IlJ ¡proV'a complementar, na

rampa que condruz ao Caste.!o de Sil
VI':S. Aqui, o. prLmei.1'O lugar foi para.
Elmestino NU!lles (B. ·M. W. 2(02)
rom 5,s,68 segund'os, o 2;· palra Car
los Fontainhas (56;82 'se'gu;ndos) e o'

9.· 'para Horácio Santos (56,89). Em
seguida, ¡ficaram Cal'los SUva, Sa,lva
dow Falé, Barbo,sa da Gllima, Hor-ges
de . Sousa, Manuel Machllido; Sa;lazar
d'Eça. e A'!1tõniQ Martorell (eme com

60,08·). NãO, fdzernm a oom¡plemel1ltar,
qtue não era· obri'gatór.ia, QS' concor

",entes- n.·O' 10' e 33.
Para a prQva d·e .e:stra�a, que œns

tava de 400· qui.lÓmetros e du!!.s pro
vas. de claissi¡ficação no Araue e em

AlmansH, n.ão· alllllha1'8Jlll à P8.l"tida
CBiPp.e.nter Robertson, Alfredo Tei.xel
ra, Costa. e SUva, F'ra,nci:sco. Faria e

Artur S8.IIlt<Js· Almeida.-
Loogo a¡pós a ipllil'tida d� Silvoes; iii

a.' zona onde os concorrentes expe-
1'Imentariam d'ld'icwldades. de maior
fol. fi, lIlorootal do. Castelejo, onIde o
melhor' te;IlllJJlO ,per,tenceu- a Carlos
Font"8iinhas com Z miJnutO's e"l segun
do' de penaliZa;ção, seg¡Ú,i;ndo-se-�1ie
Alv·ega, com_ q:uaiSe ma-is um minuto"
SIlilaza:- d'Eça e Carl'os Cóeliho.· As
pró:dma'lr .peallliliza.çc;,e·g OOI'iam dita
das. p.ela municl'Pail �Íl; Fragura, jun
to a SIt1ves, uma estrada que pes
aoalmeJ)¡te nOs agrada ,bastamte. Nes
!ta, lIlJ)'enas Follltài!!1ihàJs 'e Cà.r,los Coe
lho ,paSSlli1'8Jlll a. zero,. send,o .AJlrvega,
Costa Dias e Salaizl.¡,r os menos pena
UZ'IlJdos.
Tmed·latailllente, a seg,uir, disputa-

1'8Jlll os concorrentes o 1.0 troço cro

nometrllido, Arade, o:nde de novo Car
·los �ntailllhas' filz o melh!)r temp.o,
,s6gru;ido de _

C. Coelho e Costa Dias
.

(Toyota Callea). Pereira Coutinho
fez\tambéin um bom tempo, e, rela
tilv8Jmente ao cat"ro que cond"uzià, An�
tónlo MllJI'torell. (Datsun 1006). andou,
muito bem.

Passavam aJgora os cO!llcorr.entes
, pelas mUlllietpa!:s de Nora e Barrocal,
onde os ffiIIiis iMlJpiJdos não penaliza
ram, até chegarem à Nave do Bl¡.rão,
em que Fontainiha.s e C. Coellto fn-
1'8Jlll os melllos penaliza:dos (l'CSIpiectJi
vamente 8 e 29 segundos).' ljml Al
mansil, onde se d'ispumv·a a 2.' proV'a
de classi¡fica.cão com um ,p¡1bUoo de
várias cen tenas de ,pessoas apesar Ge
se estar já ,pelas duas da madrugada,
Q.! dois Escort do Teem FIAAL re

petiram a proeza, obtendo Alvega,
Costa Diu, Saláo;ar d'Eça e PeNlra

Cartório Notarial da Aljezur
Notária i'(tterina: Licencia- gisto Predial de Lagos e ins

'da Evelina Eugénia Pires Ma-
1
crito em seu nome na respec

deira Tavares de Oarvalho�
.

tiva matriz Sob o artigo qua
tro nul duzentos e· dois, e o

.
Certifico narrativamente, valor matricial de. seis mil se

para efeitos de publicação, tecentos e oitenta escudos,
que neste Cartórió e no livro Mais certifico que o justifi
de notas para escrituras di- cante alega na referida escri
versas número A-treze, de to- tura que possui o referido pré
lhas trinta e oito a folhas qua- dio em nome próprio há cerca
renta, se encontra exarada de trinta anos, sem a menor
uma escritura de justificação oposição de qq_em quer que
notarial, outorgada em dois seja desde o seu início, poàse
de Maio de mil novecentos e

que sempre'elterceu sem in.ter-
setenta e dois na qual Antó- � .

t
. ,'. ' rupçao e ostenslvamen e, com

mo Correia, solteiro, natural h' to d too
da freguesia e c�ncelho de Al- tcon eCldmen ;

e
.

a a ge�
.

d ta"
e, sen o por ISSO lUlla posse

Jezur, on e mbém reSlde ha- pacifica contínua e pública
bitualmente no lugar do Mon- I'd" réd'

'

tN' pe o que a qmnu o p 10 por
e ovo, se declarou, com ex-

usucapião,' não tendo todavia
d�ão de outrem, dono e le- dado o mooo·de-a:quistçã:"o,··do.;·
gitimó possuidor do prédio cumento que lhe permita fazer
rústico, sito no lugar do Mon-

a prova do seu direito de pro
te Novo já referido, denomi- priedade perfeita.
nado *Chão das B'onicas», que
consta de terra de semear e

confronta do norte com João

Vicente Duarte, do sul com

águas correntes, do nascente
com Carlos Miguel e do poen
te corn Matias José, não des

crito na Conservatória do Re-

Está conforme ao original.
Cartório Notari'al de Alje

zur, aos dez de Maio de mil
novecentos e setenta e dois.

A Ndtária. Interina,
Evelina Eugénia Pires

Madeira Tavare. de OarvaJAo

I?�r�-as suas VINHAS, POMARES e CUL
TURAS IdO'RTTcOLAS, use um adubo foli'ar de

q�alid�d�' comprovada:

WU'XA,l
.1

LDA.
excl.tJsivos:

Dlvlsao a,grlcol.

FARO: do Mercado, 29'
o

n.

triz sob o art.· n.· 47, com

o rendimento colectável de

69$00 e o valor matricial de

1380$00.
Mais declara que estes pré

dios se não encontram descri
tos na: Conservatória do Re

gisto Predial, encontrando-se
inscritos na matriz em nome

da· justificante. .

Esta possui
os mencionados prédios há.
mais de 30 anos, sem oposi
ção de quem quer que'seja
desde o seu início, posse que
sempre exerceu ostensivamen

te, com conhecimento de toda
.

a gente, sendo, por isso, uma.
posse pacifica, contínua e pú
blica, tendo, assim, adquirido
os ditos :prédios por usucapião.
E que, dado o modo de aqui
sição, 'não tem docume�to que
lhe permita fazer· prova do

seu direito de propriedade
plen"&.
E certiâão de narr;ttiva par

cia.'l, que: val conforme o origi
nal, no qua.l na;da há em con

trário ou além do que se. cer-

tifica.
.

If sal RUBRICA QUINZENAL OE AUTOMOBILISMO' :

;
..

CARLOS F-O NTA I N H AS,
Teve 8ctuaçio exc.pcional n�o 2.. Rally., .¡Cidadê d'.' SUve.

l
' ,

•

..-,

Co\JtL11illo (todos' coan ll.minutos 'e 57. !d:�, não nos. pa.reœl,l. l)aIS methores

segundos) o 3.· ,lu� «ex-aequo:.. oonlil'ICões'de' saúde, o que certsmente-.
Nesta wttJura da. prova, !p�tic:aimmte !inf·1UealciOlll.o S€IU entusíaæno, mas a

a meio, já llI. ooncoreentes luwiam i sua actuaçãio foi líestante raaoãvel;
desistido, o que demonstrá bem o ,PiI'eS Tei:l<ei·m, em Alfa Romeo, teve,
clima, de djlfimlllidatdes' qUe rodeou¡ a. ! o' desfecho ineV'itável' de uma. ,i!llcr!vel

comoetícão, .

(mã p-repa.raçÕ1Q··,(chegou.a não para.!'
De' AImansiI¡ a caravana ia, a Ta- . na entrada da prova. de- classiificação

Tim, �Gveita!lldo a grnnd;e maíorta ¡G_e AlmansLl) e falta de .oonhooimen
dos pI'lmos 'Para ,pôr as lIiSSlstêncl8JS a ;WS, dele e do navClga:dor (se' é .

que
·f.uncio.na.r. Perto de. Ta'V'ira, na flo- lse lhe· ,pode ..

chamar- navegador ... ).
restat de SalIJta RLtæ, FontaJiIIlhas "-01- 1 Horácio Sa;ntos, com ponce, sorte re
,tou a bríãhar- (a scg'Ullldo.s de pena-· ; lat ivamenta ao despilste q-ue sofreu e

Iízacão), seguiJdo de- C�lho (36) e '; que' eertarnente- o .i;ndilu_ciro um pou
Mal'toreLl (45),. ; 00,. mas preocu'Pooo sem dúvida com

.

Após a�g1UIIlII.s desenas de quilôme- I er carro que eondueíæ, não deu de

.tros d¡'s:putal'am. os coneorrences adn-'- í[Otmla.. aLg'umn o seu melhor, se bem
da em p,rova, a munícloal do PeJJal, ¡'que!li actuação de JoãQ Girão,tenha
em que f) único a zero foi Fontainlias melhorado (não penæíízou por. &Vllin-

·

e em que Ralto Pælmeíra apareceu com ço'!), pelo menos no que �¡liiz. res

o 2.· melhor tem¡po (4 segundOIS de [peito a fazer as contas. O dr,. Rui
¡penallzaçã:o), . seguido de .AJlvega (9 i Cachala, 'em Fia.t 127, pa;trocinado por
segundos),

. IA. F. Bota, Lda;., acusou certa talta
A segunda passægem, em aentído .IIe adæptacão ao :C8J'T'!), mas dentro.

contrário, ,pela Na;ve do Barão ape- idas possíbblídades que .tínha, cumpriu
nas 'CGnoflil'ffiOlU a ¡posição dos doi,s pi- ,ba:srt:a;nte bern. 'Manuel Caeíeo iM�ha-
100tos' a;lgarvios que selguia.m n0\9 pri- d.o (VW 1500), além de nos ter im
rneíros. luga;res da. classírícaçã», De 'pressiOnaldo fiLvo'l'àveJlmm-te' ita CGm

notar. o excelente 'tem'lJ;Q. de Fo;nta;i- '!pI-ementar, tev� a quase illlorivel vir
n:ha.s que 'penllil'izou 4, .segundos contra. : t!uIde . e ·sotl'te' de ter chegado ao fim
38 do 2.· olassi!fiil:Bid:o. . da ,pl'Gva com o eesttlo» de n&V'e-

Até à dhegada a SHves, passariam :gaçãio. (?) de Carl'os Bamrollo, compiLe
os con�orrelli1:J6'S ,por uma série de ¡,tamenta alh.e-io (ou s.eria o. cronóme
controles IIlJ)wtados (7), que illlclui- ;tro?) aos .«,pormenores» de cont:a;gem
ram Barrocal, Nora, At<Itde e Pe- 'do tempo. E i�o 'sem ta18ll' na boa
drei-ra. En,tre os dois ,primeiroo, teve vontaKle da; orga!llizaçã·o·!':ro ;nAo f-er
a organizaçã:o de arranjar um novo deoolassi.f:iœdo um ind,vlduo que es

esquelma de ftuncioll8rnl€Œlto d'o con- crevoia. a asferog¡:Mica os tempoll an
trole 'Il•• 25, de molde a que o fecho, ,tes. de elllltregar .o li�,ete aDIS ... con

às 4,30 da ma;nihã de dDmi.ngo, de trolaidol'es!
uma t¡)assalgem de nivel, não preju- JlJIm resumer,' aJlém' da b"0Ii. lu1& I':

dicasse a1g\l11ls concorrentes mais tmba.'lho ,sé"Lo dili mMoria dos con

atrasadœ. .Nœ:ta contrOlle, pràtica.- corrent�s, hdwve ¡pOl'ffienores na

mente told'o's ds carros "ill1ham em actuação de' cel'tas equiPas que aó
más cOnld:ições, à excepç1Lo d·e dots vistos. '

ou- três. Pa'l'tiw'larmeilte Fo;n'tainhas, Qua.nta 'a o"!'ga,nização,. Ó Raool CIu-
81p·rese;nmva prOlIJ.te=s na caixa de ,b.e tez uma, p!l'0V'8 excelente, que 11,1-
velocidad·es. Se' o rallye dur3iSse mais guns 'exceS!9Q1S de:'.c0lllfian·ça .por .parte
'Ults 100· qUJi.!ómetros era muito pos" de e,mtro;Je;dores pod.e'l'iaan ter vindo
'sieval que· só três' Oi\l qua.tro chegas- ,a com¡plical'. .o reverso da. medalha ...

sem ao fim. O. esquema· de fUlllcrona. IClas'si¡ficação geral: 1. o; Carlos Fon�
meIIlto d'o oontr,oI-e, 25. eni" ·que il, 01'- .tai!llhas/Rog. Seromen1h.o, FOJid Esc.
ganização. com a eo-laboraç�"O dSi Bri- TC, classe 5, 10'72 ,pnntos' 2.', Car
,gada. de Trânsito da: G. :¡-i. R,. (que .,Ios Coelho/Justino. 'Pereirn,'Ford IDse.
tave uma a.otlu'ação ,Lmlp.&!ável) estaV'a iMiéx., 5, 1497; 8.·, AlvegajP·ed·ro
iIIlformada a cada instante ·se: a pas- Bai11h!osa" Da.t�m :lJ6Oú .sSS, 5,' 1568;

· S3Jgem de nI'Vlel estava> fechada QU 4.·, Costa Dlas/P.edro d.e Almeida
b�ta, d�'onstrOlUJ que ;nó Racal os Toyota Ce1ica" 5·, 1005; 5.·, A;ntoo�ô
ipormenOl'e8 não são· .d,ei·xaJdo,s. ao aca;. Martorall, D!lJtsum 1:200, 2, 1 671· 6.' .

so. e- mereceu. ·os maiores elogias. dos -V. P,ereira GOIutiJooo/!Pedro CarValhó:
'

COl1lCOl'!l'entes.
.

.

MGB GT, 6, 1769; 7.·, A. salazar
A úlUma paSS8JgWn' peTo Aralde- deu ¡(l'Eça/José aOnlde, Ford Ese •. TC

.

� ,

a Sal8$ar o: mel!h'Gr tempo, fiClllndiO 1. 77[; 8.., P. Leal iF:i'gueJ.ra, Au;ti�'
C. €o-elhol eo .costa. <Diàs em 2;·8\ e· Mini' 1000, 1, 1935; 9.·, Carlos SHve."
Fbnta-inhas e Mat"tOl'eH em 3:·�. Por Austi!ll 11275 GT, 2, 2"003· '.10,', Rató
últimO" e 'imooiatilJmén1:Je antes da che- Pa.lmeira/ClIIl'lOls .AJnjo, NSU TT . J
gada..na dLficil mU'lliicupM da Bed,:"el- 2 098; :Ll'••,' Salvador, Fal"é/O. p¿,pe.i,
ra, Alvega fez o mel:hor tempo' (em- Ferl'eira, ·Finlt 100, 2, 2169" 12.·, Ho-' ¿
'bora; hæjà: razões ,para d.U'V'id� se rácio Santos/João·Girã@, Morrill Coo'
não retia: este cOlficorrentta, cd,eSleo-b.er- ¡per 1000, 1, 2222; 13.·, Ada:�b�rto Me
,to» algum wtalho" !para;, 0-' CO!lltrole) d,eiros, Datsum 1"200, 2, 2 278' 14.·
seguido de Pei'eira;.. COUJtiniho Il:' Rato Rui CachGla.. Fiat 127, 1, 2 :ui· 15"

·

PalmeLm. Mário Costa, Rena.ult ALp. 1,000 ·S'
N<), controle de ohegada..1Um cálculo. 5, 2597; l,s.·, Seravat/Jolo Dinis'

tprec�pi1:aJdo -do comissário wllIlda lan-' N"lSIU TT, 2, 11738' 17.', ETnestin�
·

çou muita cotllfU'sã;a entre os concor- 'Nunes, BiM:'W 2002, ',s, :I BOO· 18.' A.
rentes qUe haviaan sidQ neutraLizados A. Si,Lva Neves/A. Madl(l,reira

-

Fiat
no controle 25, mas, emim, já. tudo 128, 4, 283l; 19.·, M. Caeill'o :Macha
havia col'!l'ilio pelo melhor e nada do/Carlos BMroso, VW. 1500 -3
mats hOUIVe dú q'll'e un·s. minutos de 2934· 20.', Luis VHela:/Jolo ·P.' Mi.:
d'ÍS!CUSsão, pols tudo tel'lIl)iinOi\l da me- ohadó, Dllitsum 1200, 2, 8164· 21'
lhor maneira, ,para .os 21 concorr.en- Solrac Oatiel/ F'ra,ncisoo Ser:reira'
tes· que COl:l,OOgutiraan ohegar ao fim. NISU, 4, .g 600 PO!lltoo.

'

Em resumo, a swp.erioridad'C de Por cl-ubes, .o v.encednr fOL o Racal
'Carlos Fontaiooa.s .foi UiIlla constante Clube. Por e'<!udipll;s ·V.etroêU a FlAAL.
da prova., a' dar, Junto ao' 2;0 ttlgal' Na cillisse 1, o vencedor foi o con

de OarlGS. 'Coel:l?-o e. ao 7.· de Salazar, cO!l'rente Ili.· 42, Palma Leel P'¡'gueira;
uma. ,precIOsa VItórIa ao Tæm FIAAL na. 2, o n.· 37, António MB;rt!)l'ell' na
que se ",·iu assim c()!llllpetJJSado e de 3, o .n.· 30, Mal1lUel Ca.eiro Maoh&do'
maneira S1WpreeIIlI<LeIte, do esforco ;na 4, o n.. 22, AIIltÓIl.io AugutSto s�lvá
despendid'o. . Neves; na 5, o: n.· 4, CM-Ios :Fontai-
'Elm breves palavras ,sobre alguns 'Ilhas é na· 6, o. n.· 2 Pereko COou-

concorrentes, ,gostámos de . Alve!ga e timo.
'

de Costa. Dias, muito regulares, ,bem
.

oomo: da. actuação de António Mar- ,�Preg·o a Flu,mo» realizou a r�por-
torell, nlUm ca,rro um pouco longe 'tagem do 2.· RaLlye Cidade de SU
das «máJqu1n8JS» qu� o "Superal'&m. ves num Fi&t l2Il, ¡preparado por A.
Dos co�orrentes algarvIo's, Sallazar IF. Botta, Lida.

Português
Cartório Notarial de Alc'outim
JUSTi'FICAÇAO

VALADAS,
Filiei Lergoem

'Oart6rioNotarial de Alcou
tim, 12. de Maio de 1972

o Notã:rio;

Florindo RQdrigue8'

Notariado

Certifico, para efeita. dé

publícação, que neste Cartório
e, no livro de notas para escri
turas diversas n.O 66, de fIs.
44 v.· a 47, se eHcontra ex..l'a�

dæ uma escritura de justifica
ç�o nota,rial, outorgada. nQ dia
9 clo corrente, na qual a SlUl
ta Casa da Misericórdia de

Alcoutim, representada por
José Pedro Rosa, Secretário
da respectiva Mesa Adminis

trativa, que outorgou com

poderes bastantes conferidos
pela referida Mesa Adminis

trativa em reunião de 3 deste

mês, se declara, com exclusão
de outrem, dona e legítima
possuidora dos seguintes pré
dios, todos situados na vila,
freguesia e concelho de Alcou
tim:

1 - Prédio urbano, sito na

Rua da Misericórdia, que
consta de uma igreja denomi-.
nada «Da Misericórdia», que
confronta do norte com o jar
dim e a estrada nacional n.·

122, do sul com a Rua da Mi

sericórdia, do nascente com

a Rua D, Fernando e do poen�
te com o Hospital da Miseri

córdia, inscrito na matriz sob
o art.O n,O 1511, corn o rendi-

mento colectável de 1 020$00
e o valor matricial de 20 4:00$,

2. - Prédio urbano sito na

Rua Marquês' de' Pombal, que
consta. de um compartiinen;.
to e um vão, que confronta do
norte çom" Manuel António

Torres, ·�ul.com,JustQ António

Marques, nascente com a Rua

Miguel Bombarda e do poente
com António Marques, inscri
to na matriz sob o Mt,· n.· 67;
com o rendimento' colectável
de 350$00 e o valor matricial
de: 7 000$00;
3 _:. Um prédio' urbano sito

na Rua das Portas do Rio, que
se compãe,de rés-do-chãO" com
um eempartimento, a confron
tar do porte, sul e poente com

Cremild.e Marlins dos Santos
e nascente com a rua, inscrito
na.,matriz sob {) art.- n.O 1 479,
com o rendimento colectável
de 120$00 e o valor matricial

de 2 400$00; e

4 � Um prédio. urbano tér

feO, sito na,Rua da Misericór
dia, com dois, compartimen
tos e três, vã:os, a confrontar

do norte e poente com Luís da
Silva. COrvo, do sui' com a rua

e. ào. poente edro a,_ Igreja, da
Misericórdia, inscrito, na ma-

�� t¡ê1¡lUl]tl". Œ=RGC�
MAOUONAS DE LAVAR ROUP'· ., II
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[Imara 'Muni[iJal �e Vila Heat �e !anto António.
A,N ÚNCIO

ARRENDAMENTO DA ESPLANADA OCEANO DE MON

TE GORDO (ANTIGO CASINO OCEANO)

Aceitam-se. propostas em carta fechada até às 17 horas

do dia 22 de MAIO de 1972, para a exploração da Esplanada
Oceano de Monte Gordo (antigo Casino Oceano), pelo período
de 15 DE JUNHO a 15 DE SETEMBRO DO CORRENTE

ANO.

N. o 791 ..:._. 20-5-972

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE SILVES

Anúncio
2. a PUBLICAÇÃO_

No dia 6 de Junho próximo,
pelas 10 horas, neste Tribu
nal e nos autos de Execução
por Custas e Pedido pendente
contra SILVA & FRANCO,

As condições eneontram-se patentes na Secretaría desta
LDA., com sede em Silves,

Câmara Municipal, durante as horas, de expediente.. ..

- hão-de ser postos em' praça
Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos .ê

pela primeira vez, para se ar
de Maio de 1972.

rematarem ao maior lanço
oferecido acima do valorindi
cada no pr,ocesso, balcões, es

tantes' de madeira, uma má

quina registadora e sapatos
de senhora apreendidos no es

. tabelecimento da executada .

o Presídente da Câmara
,

Dr. António Manuel Capa Horta Correia

Consultório Veterinário
.,...._�.oC F A R O

JORGE BOMBA - Médicc » Veterinário

,

Medicina, Cirurgia, Higiene e Estética de pequenos animai.

.

CONSULTAS - das 18 às 20 horas - de segunda a sexta-feira

Rua Actor Nascimento Fernandes, 54 - -Telef. ,25869 :-' F A R O

, Silves, '4 de Maio de 1972

o 1." -Substituto do Juiz de Direito,

.
O Escrivão dé Direito,

João de Deus Gamboa,

Morgado

WEO;:¡matic
Um televisor tecnicamente

evoluído destinado a 'propor
ii clonar-lhe o prazer do progra
:; ma preferido nas melhores
,;�

condições•.
Caixa de Nogueira Polida
1.. e 2.° Programas

. Óptimo som e melhor imagem
À venda no Agente Oficial:

MECAMOTO TAVIRENSE de Joaqui,m Fernandes Campina
T A V I R A- Agência Sacer - Cidla

H. PIMEKTADE CASTIO
HtmIco ESPJIl(JIA.LISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

PRóTESE DENTARIA

As consultas iniciam-se
às 15 horas dando-se pre
ferência às marcações.

OLHAO: terças e quintas-feiras,
na .Rua Dr. João Lúcio, 17-1.°
FARO: segundas, quartas e=tas-feiras, na Rua Reitor Teixeira

,
Guedes, 3-2.0 .'

'

{OLHÃO
- 7261'

ŒLEl'S. Jlltald.6nCla{:l3104
- PARO

1247.MONTliI aouo

M O T O R E·,S,-
,

. '., '" .. . " � � - _.

MERCURY -O"tboa-rds, MEIiCR'-II$ER-:-S.tern.dr:iye� ..
'

.
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MOLAS FLEXfvEIS, LDA.. ' I

Apartado 61 - S. João da Madeira

" i'." " '
'r ':. '.l

Modelos de 90 a 355 HP.

B!'rcos de recreio em fibra de vidro e pneumáti
cos da. melhores marcas na.clonals e estrangeira ••

ATRELADOS - ARTIGOS NÁUTICOS'_ SKIS

ÉNTREGAS
LlVRAISONS IMMEDIATES

AVAILABLE IMMEDIATELY

FERTIG AB LAGER

RUA INFANTE 'D. HENRIQJ:�, 109 • TEL. 23005 • FAROModelos de 4 a 140 HP. PiõõtOCUTOS FINA

CONSULTE O REPRESENTANTE NO ALGARVE
•
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•
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MARTINS .. &' AZEVEDO·S;;·"L,C:A 'i;'
ESCRITÓRIOS E EXPOSIÇÃO DE_VENDAS-AV. DA REPÚBLICA; 192-194

SECÇÃO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA-RUAS DA LIB�RDADE,.l06,e ,. � 'r,
',: (

"

,

.

'

DR. ANTÓNIO JOSÉ DE Ai..MElDA� l-A.
,

APARTft:OO,73
.-

OiL H lo lELEFONE·P. P. C. 72637
...
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A L B U F' E I R A

RELATÓRIO' DO CONSELHO ADMINISTRAÇAODE
Pre�os accionistas: urgente alargamento desta de molde a permitir um sensível

aumento do número de quartos 'e camas: maior espaço para
Nó Ponto Ide vista do aumento de clientes e de frequência as instalações do restaurante, da, recepção e salões para

de ocupação, o ano de 1971 representou sensível progresso em eomodídade dos hóspedes no sentido de se poder obter tam
relação aos anos anteriores e pode-se af.irm'ar que atingiu'qua- bém a classífícação de hotel de 3 estrelas que,' permãtírá um
se o limite previsível para o que se possa. classificar de um aumento de receita para pagamento de serviços que, na suá
movimento satisfatório.

"
,

maioria, já atingem esse nivel.
Todavia, infel�ente, não .sô não se registam lucros como Para isso, impõe-se recorrer, com urgência e sem a mí-'

se verifica um prejuízo de ESc. 265 578$00. 'nim:a demora, ou a um substancial aumento de capital que
Diversas causas contríbuírasn para este resultado, das permita fazer face às obras a realizar e ao pagamento ou pelo,

quais, como principais, se deve destacer a insuficiência do ca- menos à amortização substancial dos empréstimos que tanto

pital sociai que obrigou a Administração a recorrer a emprês- oneram a exploração, ou não sendo tal possível arranjar com
timos a longo e curte prazo os quais se traduziram num encar- prador para todo o conjunto hoteleiro da Empresa,
go de Esc. 505 667$10; por outro ']ado a pequena dimensão Para qualquer destas soluções, para cuja realização muito

Ida nossa capaeídade hoteleíraexíge para a sobrevívêncía um 'essencial é a colàboração dos nossos Ex.mos Accionistas, de-

vem também estes ter em conta a desvalorização do capital
social que se pode" imputar já em 50% pois só os prejuízos
acumulados atingem pràtíeamente esta percentagem, mas que,
no caso de uma liquidação será muito superior.

'"

"

Confíasnos em que para evitar vermo-nos em breve numa

situação mais crítica, os Ex.mos Accionistas .votem na Assem
bleia Geral decisões realistas e positivas.

Albufeira, 26 de Fevereiro de 1972

, o C()N:SiE1LHQ DE AIDM[NISrmAÇAO,

Dr. Semtob Dreiblatt Sequerra - Presiâenie

Alfred Worth
Michael Simkins

Abraham Astor Wintor

EXERCrCIO�A1-ANCO,GERAL DE 1971

:ACTIVO PASSIVO

631264$20
93'334$72
7500$00

5403933$08

DISPONíVEL

Caixa
'

..

'DepóSitoS à Ordem .
,

Fundos de Caixa .'

RE.ALIZÃVEL

Devedores e ,dredores. " . . • .'.

Economato. . . . . . .

Existências � Impressos e Catálogos
EXistênCÍ'as nos Departamentos. ,',' '

.

IMOBILIZADo '

,

Eq�ipa�entô :Industrial
Gastos Plurienaís .' . '.

Im6veis Industriais ' ..

Instalações Industriais
M6veis e Utensílios. .

Veículos . . . . •

ANTECIPAÇõES ACTIVAS

'.

-;

,DE FUNCIONAMENTO

ContribuiçÕ'es e Impostos a Pagar
Despesas a 'Pagar. . .

'

Devedores e Credores .

Impostos a Liquidar
Imposto de Turismo
Letras a Pagar. .

1011 761$87 ¡ DE FINANCIAMENTO

732098$92

55237$00
349297$30

4246 017$08
,

12351$00
13034$00
727996$70

610476$93
255395$54
60860$00
85029$40

Empréstimos Hípoteeârios
Livrahç'aS

5867000$00
'1 <" ',175000$00;,., _

.,' 6042000$00
"1

3417628$20
78196$20

10 460 123$90
607699$40
77875$10
84522$10

SITUAÇÃO LIQUIDA: PAssIVA

PERDAS E LUCROS.

REGULARIZAÇÕES DO AC'l'IVO

F. '

,

; AMORTIZAÇõES .

14726044$90 ¡'REINTEGRAÇÕES.
420$00, )

. . . . .. ". . .

58\903$81
2 '296 723$37

SITUAÇÃO LIQUIDA ACTIVA

. ' 2531234$57' ;_O_Á_P_IT_AL__._._._._._._._._._._._._._. ......._,.,_

19 001 560$26

5200000$00

19 001 560$26

o �OO IDE OONrrAB,

José Luí8 Lopes Marques

o CONSELHO DE ADMlINllS'IlR:AÇAO,
Dr. Bemtob Dreiblatt Bequerra ,;_ Presidente

Alfred Warth
Michael Sinkins

Abraham Astor Wintor

DESIMVOLVIMEMTO DE PERDAS E LUCROS DO EXIRCíCIO DE 1971

D�BITO, CRÉDITO

Saldodo Exercício 'Anterior .

AmortizaçõeS . . . . . .

Encargos Financeiros . . .

Encargos Fiscais e ParafisC'ais
Encargos com Orgãos Sociais
Encargos com Pessoal. . .

'

Encargos com Publicidade
Mercadorias. . . . • .

Outros Encargos . . . .

Reintegrações . . . . .. .

Resultados de Exercícios Anteriores

.'

'.

2265656$57
26 067$63 Da Actividade Industrial
505667$10 Maior Valia. . . .

58576$40
98 465$70 Proveitos Financeiros .

1 434 397$44 Resultados Diversos. .

31�� g��t�g Resultados de Exercícios Anterâores .

805 469$00 Saldo do Exercício Anterior .

521154$70 Resultado do Exercício Findo. " .

214054$45
9144183$44'

"

6526285$00
907$60
,719$57

47591$10
37445$60

2265656$57
265578$00

9144183$44

"

o T:WNICO iDE OONTAS,

"José Luís Lopes Marques

o CONSELHO iDE AD::MiINIS'I1RAÇAO,
Dr: Semtob Dreiblatt Bequerra - Presidente

Alfred Worth
Michael Sinkins

'Abraham Astor Wintor

PARECER DO CONSELHO FISC�L

Tal como em anos anteriores acompanhou sempre este
Conselho a actívídade de Adrninístração assim como a elabo

ração das respectívas contas efectuadas por técnico bastante

competente, as quais examinámos períôdícamente durante o

ano, e, assím, propomos que:

1.0 - Aproveis o relat6rio e contas de Administração refe-

rentes ao exercício de 1971.
-

2. o - Aproveis um voto de louvor à Admínistração pela
forma dedicada como continuou desempenhando o

seu mandate.

3.° - Ajudeis a Administração na realização das suges
tões quanto ao futuro da Socíedade, constantes do
seu relatório.

4. o - Procedais à eleição da Mesa da 'Assembleia Geral, do

Conselho de Administração e do Conselho Fiscal,
lembrando que os seus componentes são reelegíveís.

Albufeira, 10 de Março de 1972

'o CONS'IDIlHO F1ISOAL,

Dr. Nuno Antas Pinto - Presidente,
D. Malzaltob Levy

Dr. José Alberto Rodrigues Peixoto do Amaral

\
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ACTUALIDADES
DES.PORTIVA:

.
_.

Campeonatos N.clonel.

I DIVISÃO

Vitória certa da equipa
que mais ti procurou
Dolig t€mipQlS toital!menite dif'iJ'eD!tes de

fdnñ,ra.m o lP'l'é1i'O Ida e:qu'ÍJpa algarvta
com III <tu'rana. aveíe-ense. Nos ¡wimeiros
45 menœtos o FIIJrense esteve muito

aAuJém das' suas read.s possíbélídades.
O seu meio-œaIllPQ eIIltriegou o jogo ao

Bel"a-[Mar e o ataiqu.e vi'Veu da ilnsprira
çã;o e oIpiOirtJu'lliiJdlllde d'o duo Ad ill_son
-·[MiJrOib'aJlllo. _

-Depolts do initeI'V'a<lo, tudo se passou
die fo� dJiiferente e a inclwsão de Fa
II'liaB fori freiIlersi in;jootllldo. na. turma,
rpoæiJIYiUltandQ o 8JS1S11.1'to à muralha d'e
fensiva, verll'lIId� mrur8ifua que as

visiJtallJtes tinham. e1'IgIUi�llo. O resultado
Ipremeia a tJuirma qrue pramcoru frutebol
ma,i·s Oi1Yj'ootIi'Vo no MU![IJioitpal de Faro.

Il DIVISÃO

Mudança d. ares fez bem
Com a i!l1teI'dJçãlo do. E:stá\Lio PlIIdinha,

o OlJh8in;eiIlSe Vlilu-S'e ftorçllldo a jogar no

=po da T<lITinl)la., em [MonC&'aJPlI(lho
e o cerit.o é· qfllie os llil"éls da betira-serra
fizeram b&n à tUll'llllR. O onze da VUa
OUJbI>sta aIlregxJlll! u� lllBlgiúf.ica exi'bd
çã'O, aæilIlaida com três gOILos da aulto
nia. de RenMo. k d�SlPelito das rmume
das d,iiffiensôes do terreno, as turnm:s
·pro¡poroionwram. bom es¡pootáoulo num

eIIlCQntro jog'aldo rob lliprooiável inu'ice
rtécniico. E3ba VliJtóri;a oolocou o Olha
nense Il¡ colbet"'to die sLtuações menos

deserjávcil!l.
¡Por seu tumo, o Pontimonensé foi

IliI=Q8Ir um e!nJIpaJte a TIorres. VooiraS,
num eIIlOOllitro em QlUIe se ded'ronltaram
fOOIna.çõés já Com os seuiS lu'gares d,e-

RI:SULTAD08 DOS JOGOS

I DIVISAO
.

FâJrenæ, 2 - Bei·ra [Mar, O

U DIVISAO

Ollham.reniS.'e, 3 - Peniche, 1
Torrloose, O - Porlimonernse, O

ID .DIVISAO
.

Faro e B6IIIftJca¡, 1 - Pato Ptros', 4
LU!l;'irbwno, 6 - [Moritense, O

Unrião Siptn'It, 1 - Bsperança, 1
IDsrtorirl, 2 - Sii-"'eB, O

JUNIORES

Vendllis Novas, 1 - Farense, 3
PorrtJim()(l1�, 3 - liuJs. de Jl;V'ora, 1

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISAO

Tiirs�se-!F'aIÍ"ense
II DIVI8AO

PenOOh�.,porrtJimO!ll€lIlse
Orne!l1ltaJ.-Olhanc!l1S'e

m DmllJAO
S�l'Ves-iLœirtano

J·UJV.enItiuJd·e->Fa;m e Benfica
_ E'9Peramça-Aimora

JUNIORES

F�nse-'P()Il'ltimoneiIlSe

Comentários por João Leal

rterrmànados . .o T'orrlemse que, alPÓS pe
ríodos de brHlhamJte pl"€lS€IIl!:'a no fute
bol mam, desce à IIi[ Dívüsão, .exeroeu
urn dominliJo æparente, ID isto na medida
em que jam8i!Js os seus atacantæs 00'11-
segudram erial!' peri,g-o às b8il1iZllis de
Sebæstdão, O POirtimone'llrSe concretdaou
Os seus prap6'sitos .corri intei-rra valía i

I'eJgressar sem .�eroer. :',...
.

In DIVlSAO

Surpresa em Faro
o Faro e Benfica !<lii a SilIDpresa da

jor-naida e foil-I() por dois riiOitJivoo: pelo
tl'a.cto de pe<rlder no. seu reduJto 8iIlte
I1!lIla equdlpa do seu. escalão, e pela ex

pressão numétr.iœ d-e qlue a de!'rota se

revætliU'. O LUiSli.tllno IIllcwnçoru m8ignl-.
filoa ",iltórillJ, baltel!1ido o Moitten!se .

por
seis tentos sem respŒ�ta e d·ed'ini'lldo
mali;s uma vez a pllena valia da sua

f()(l'l!I)lLÇoo. De reg1i'srtar também. o em

¡pate ailiOOJnrçaJdo ipelo EiSperrunça em [MO'll
·:temoc-o�NQvo. Normrul a derrota do
S�I'\Í'es llJO IDstO'r'H, po·r um resulltllldo
a;oeiltáJVel.

JUNIORES

Êxito dOl'a'igerv.iol
As du� tonmações aIlrgaa"Vioo ¡wasen

-tes ·nro œim!peO'Illllto nllCional de juni(}res,
'alœ.nÇ31ra;m ",'tónas pela mesma marca:

3c'1. A'lIsinale-tSe que o FaranS'e a fod
oo\9lcai!" a Vellid8is NIO'V'8;s, enqua'l1lte o

Porrtiinonense lbaJteu ·em «�» o Lum-.
tano de ÉV1Ora.

�

O V1tória de Sei1lúbal é vh-tu!lil æm

peã:a da zon8J.
��=

. Homenagem, pó.tuma a um

�il'ig.nte de Sperting Clulte
'Olhanen.e·
A asSlimÚar () 1-. ° am.�,rsá.rio do fa1e

ciJrnemJtt¡. de 'JOSIé F�o· dos Sailltos,
a dJirooçãlo do Sponing mwbe Ollhamen
se, oonoretiZ'IID\Lo uma sugestão do jor- �

nal do olwhe, promoV'€IU uma romagem"
aO :jáziJgo nó cemiJté:rliJo dei OIlhãIo, on:d·e
se encontram os ræOOis mOl'ltllid·S' d'aque
le que fo1 um dellicaJdo d1:rfug.en<te da.
colootd'VlikThde. if'IrcesenteS,· aMm da v<i1lva
e outros famltllilllres, ddrigentes e "sócids,
verellidores, etc.
Usm-am da piBl)'aNa'Oi o. dr. Bnito Bare

b-o-sa, presllden<te da 8ISseqJ!h1cia gerall
'do SproritJÍJillg OI'hailletnrS'e e o liorsso rec
tlactro¡r JlOãro LæJl, que recorld8iI'am a

f.igura do saulloso desrportdsta, sendo
ideJSCerrlllda uma p!aca' em qUIa se lhe
tdbllltli. toIdQ o a:grnJdecimento do clube.

SEIVIIE IFIIIAL alEIIl
B.oseR - CAY - 81HK8

'1..i.QUiNAS IlL1ll<lTllONlOA!I

PESSOAL ÉSPEOlALlZADO

E..�ECUÇ.AO RA.PIDA

Ao' aeu tIlapor DM
OFICINA8A.J11U.NDO

DA LUl'r

ZONAl DO DIQUE - Teta. '''I
.

POBTDU.O

VISITE

Restaurante da Praia Verde
NOVA ·GE.RÊNCIA

Cozinha Regional
'Serviço el. I.nches e c.samentos

Reserva el. sala p.r. Grupos
Preços especiais para

2382 -Rest.urente

Agências
V.rel.'Telf. Prai.

Monte Gordo - Algarve

OICLISMO

Dlsporto corporativo

Dr. José Castel-Branco, mé-
!I."....�'MIIt.1t....,." __....,._"_" ...,_

dico especialista, doenças do - O OIhan.n.. 1m a"'lR�leil

O que poderiam ser

a8 Pestas da Vila

Br Mreclí¡r,

de artifício e a patrte rel'igi08a com

oradores sacros proemÁ!ne1!J;es, como o

abade de -Sousal, o cónegO Ferreira 00"
verno e outros, q'UQ;ndo a.s testas pal/(i.s
e reZig·ioBaa nao Be choca'L'aIm, dando-Be
a<ntes aB miWs, 1IIUm e�eito laço (le
und(lo.

AS8rim, 81': directO'l', nao necessitaria

mos âe colher- Hções, porque estae Bilo
as nosBas,_ 'IIlltm·amb�te eJ7i; que pode
ria valoriollatr-se e' e1l4lt,ecer-8e .a -nós�

· .terra.
_

X. P.T. O.

s, Bartolomeu de
Melline•.ee progre.lo •.

<,

sr. directe}r,
, .

.

'TermiDa amanhã , Ihgional

----F---T--E-.·-a--O--L---- de Seniores da A. C. de Faro.
U

Dlis¡pruJtou-se a 2.' prova do Campeo-
nato RegúonllJl de AlllBldores Senñores'
da, A. e. de Faro, com partida €i che
gllida a Loruillé e na eXltensiLo de 175 qui
¡ómleitros. Os ciclistas olasstñcaram-ee
pele. seg1U.i,nJt{j or'dem: 1.0, c.ésar Aires
(TlWi"a), 5 h, 40 fi e 19 s; 2.°, Bár
bara SOOres (Loæletano). 5 h, 40 m e
38· ·s; 3.°, Jorge Fern8JI1ides' (TaNim),
5 h, 40 m e 44 s.
A- 6lassiJfiJcáção geral é a segudnte :

1.°, B4r:ba.ra Sioares (LoiUJletaruJ);· 2.°,
·(:éS'ai.r ·Mil"æ. (Ta¡v;trn); 3.", A:n:tómliQ Lo
pes; 4.°, Jor'ge F.emranl!lles (Thvdra) ..

.
Luta elIll!P'l'I:grunte se prevê para a

ú.!JtJima, prova', a d1sp<utllir amanhã no
sistema de cOillitra-nelÓ!gi:o índívídual,

Festival em Tavira
lA:maJnhã às [5,30 rr:ewl.i:oa-se um festie

val de ciclli·smo '!la rpi'sftI¡, diO .GiiltásJQ :CIu-,
be d'e Ta.vira, com a -paI"ticipação dos
cicUstas .proJlvssi·onaJrg -do -Spont LiJsbœ
e Benlfiica, F1ernarnido Mendes, Manuel
Co'�, João ipiooaJ., Ferna'lldO' Yiei·ra,
VencleL9lllJu Fel'il1a11ldes, J'O'S'é SHva, P8iU
lino DomJirñgos, O�lrunllo Alexandre e

.AJnrt:óndo Marrtdns; do IJoulertano lÆ;s[Jor
,to'S Cilube, José Patrocinio e do Giná
silo d'e Ta.Vlira, Ant6nio Graça, Carlos
ViiJtoriJno, Eiusébdo Perreli'ra, Fer!lla!illdo�
OwmiJlo. Henr,ique Neto, MimJuBI ·[Mestre,
J'iYsé -Mllideka .e ·JosJé Marda Nwnes.
Hav·erá taJIllib� ¡proVlliS !para amado·

res, em que ,pllinticilP8lIll ci�Hsta:s do
GdnálSlio e -do Loru[e·taiIlo.

mNIS DE MESA

r.rneio em Loul'
-o Louletamo D'esporIt:os Glwbe, or

ganiza¡ o torneio «'ÁJI1Ji'Vef-s·ário», em
-té'l1li,s de mesa, a rewN= no próxrimo
dia mi d'estinllldo às c:a:oogorias de in
fantis, j.unio1'eS e sf!iIlior.es e. pwro. atle�
tas ferderai<IDs au não ferder<lIIdos.

. .As insç:rli'ções devem ser dil'li'glidas à
SIEld-e· do LouiletanO'.

Ternaio de vel. em Olhlo
N'O;S di81S 1, 2 e 3 do próxümo mês,

o Centro de Veia. de Olhã¡) 'da M. P.
o!l'1gam'izará um t(}m.eiJo i!llJtittulllldo .,Dia
do Oenrtro» e destinado a bwrcos de
tordas as cllBJSS'es.
As regatas Sle·i'ão di;sprutaldas na ria

Formo-sa, f.rente a Ol'hão.
.

Portimào
coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na RuaDr-¡: M8.I}.uel
de Almeida, n.O 2-3.° Esq.

Correspondente
oferece-s.

Inglês, Francês, Espanhol,
ampla exper. exportação e

expo escritório. Bons conhec.
turismo e hotelaria, para em

presa comerc./indus. ou indús
. tria hoteleira, em qualquer
local do Algarve.
Resposta ao n.O 15420.

Para rde<term!Jn8ir o campeão distrital V-�la Jœal âe Bwnto António, Mœio

da F. N, A. T., houve qrue recorrer a de 197$
uma. f.inaUs�ma, o -que- d'iz da - forma
�0itJiJv:a e equil!Ji!breda corno a compe
tição se desenrolou. Na parf.ída, dís
P'Ultada em AJ!buJl'ei,ra o Baíra-o :M:áT.echal
C3:rmolIla, de Olhão, batoo a Nautex, de
La.g1os _por 3-2. -O onze de. Olhão con-

quis�OIU o tLtulo pela segunda vez.
. fpcados algu'Y!.s, pT..oblemas cig nœsa ter-

Amanhã e a contar .pæra, o Ca.mJpeona-, ra, e
:

se muitos sile} de cO'll8$der.ar, 'ou
to Nacional COZWOrr8im'V'Q realri�se � tros devem merecer vamo.' lá' mna __
Sll.illJtirug() do Caicé!rn Os encontros: Bahr-

" .

s, ,,_v

ro [Marecila!l OaJ1'ffilona:-çasa do PO'Vo· de" 'quena crUwa construtwa.. "

;'
Messe¡jooa e Nanntex-Casa doo Po-vo .dé. : ,Dii-�e ali qUe pam· a realmação da8
Vale 'iFigueira '(Sanmrém). Festas da Vilœ, eemore no primeiro doo:

mingo de Setembro; podi<w�, es O'I'gltn4-
etuiore« colher efementos no. prot:/1:a;nUJ..
da.s congéneres ào Funchal; Não 1:"'lgr;¡
.qU;¡¡ 'eeee pi'e}{/Tama .possa ser aplJIntaM
às nossaa testae, pois cada; 'terra cem¡, o

·
seu USe} e' cada roca Cl»n o seu ·'tuso,
ma/;_ p.enso qUe 000 seria di/id¡ .. 008
futuros e}rgœrllizadores ou. resp€msávet8
pela· ex,ecueáo, procurarem· no· trl,UUcio
nalWm!ó'vila-realense a m¡.a ·ekJbo:ragllo
8em absorver números importados.
A 'li<08SIl terra, por cada· pessoa de·

elevadà p.osieão social que, em quœlque'r'
·seerto.r (¡¡parece, perde um POUCQ.da'·BUO· .

espontaneidade.
Porque se alteram·aa ti'aMções lo

cais? Porque se importam arrwnjoB !r(
.volos de carácter rltte:rente r. Be f08se.
criada Il Liga de}s Amig�,' cl.ev.e1'la.' 8er
.ela a·sabeqo distinguw o trige} ·do joW•.

Temos ainda na m-emÓ1"Í(¡ o pau ·de.
·

oebo,
.

às c� de can<HliS, as de sacos.

:e triJs pés, os arraiaio,S na Praça Mar-·
·

qU�8 de Pombal com suas b<wracas· de'
·

quermesse {I tómb.ola; 08 bele}s· fogo's

o Bairro Marechal Carmona,
d. Olhão, • campeão do Algarve
em futebol

Distrit·.1 de Pesoa de Mar
Docarre amanhã a segunda . e última

jÓl'iI1alda .do ()¡¡mJpoonato Ddmnlta.l de'
Presca d'e [Mar,

.

orgarniza¡do pela Delega
ção -da F. N.· A. T.·· '.

.' '.

A [Irava leS!i:á marcada ·para Q mOlhe
le'ste da haanIJ do ponto comum de
Faro-QDhão.

PESCA DESPORTIVA

Aptn.. três IR.hOYI.
'Gapturada. _num ..neurso

Um tooo�d;e posHi·vo (o de concor
renrtes) e ou.tl'O nega'birvo, por a!USência
de.petioce, <Ja,raoterli� 0·1·9,° Cooour
so d·e Plesca em BllirPo-s (às al1Clhovas)
·O!l'1ga;nJiZllJd·o pell'o Ol'llibe d'os Aniooores
d.e Pesca de OLhão. Com ed'ei�o, d'as fi4
¡pescadiorI"es presenitelS, WpleiIl8is três con

Se;g1:1ilii'alm 8iP8inrhaJr
_

uma �cJlO'Vl1 cada
um. As piéssi:ma.s <:lOiIldições do tempo·
d;iJtararrn este facto - ·que por certo
fiiœrá f6lIDOO() na hiJstó)'ia do CŒlUlbe. dos
.AJmlIId·QI¡·es die :p� de. Ol1hão, .

A cJassid'iœção ·foi a seg'll'iJnte: 1:.°,
AmOOrio Lwcill/llo' Graça, 4 480 POiIltos;
2.°, José Ramos PikeS', 4460; 3.°, Amé-.
.rioo Ro.dM.gues AfollSiO,. 4 240.

.

COLÚJ\IBOFU,IA
.

·No concurso de Coruche, promovido
¡Pelo Gru¡po Co.liwmibMillo do Guadd8ina;
de Viria Real de &l:nto António, com o

Iper=,so de 222 quiJlómetros e 501 pom
'bos In.scrvtoo, 'V'6riillit:ou-'se a segrurinte
classdfiœção:
1.°, 12.°, S6.0 e 40.°, AnitónJiO' Mestre;

12.°, 22.°, 23.0 e 35.°, AnrtÓ'nio J. R. Pal
ma' ,3-.°, 25.° e 88.°, A:n:tórnio C. 'Munhoz;
4.°,' 5·;0, 8.°, '10'.0 'e ._.�.o,' João [M. F.

· Noy; 6.°, José dos S. F.errei-ra; 7.°,
'17.0 e �.o,. João C. OH>veil'8i; 9.°, 13:0

· e '19.°, ll'ratn101scQ Glu-tœrrecq.
No caJIIliP'OOill8Jto 81bsorl'l,llto, a�classiflca-

ção é a s€lguiiIlrt-e: .

1.°, Antóndo .AJ. Va;rgas, 1 ()4i3 :pont(}S;
2.°, Humbento die Bl'lilto, 820; 3.°, Jo�
·M. F. PIres, 8117; 4.°, João C. OHveil'a,
Siia· 5,°, GIllIi,l.heI'll1le'dos Reis Guerreri·ro,
ru:( 6.°, João- GuiJmarães, 603; 7.°,. An
tónriJo 'Mestre, 594; 8.°, José C. Horta,.
588; 9.°, João M. F. Noy, 666 e lO.o,

· AntÓ?:lJio J. P. !Lea;l, &1-7 pont(}s.

�b 8i presillê:QC!Ja do dr. Bri'bo Bar
bosa, reuniJu a 8ISSE>Illibleia gerol do

Sporting C1ulb� OI!h!lJl]eiIlSe, que aprovo-u
o relMónio de gel'iêtroiru e cooms refe-.

I r®ltes. ao 000 i1inJdo e aUitorizOlUr a ,di �
· reCçã,o a aJd¡q,wiJrir terrenos para o novQ
·

parrque de jOgos.
.'

Vedar

WfOAma_t,ic
Um televisor tecnicamente

evoluído destinado a propor
cionar-lhe o prazer do progra
ma preferido nase melhores.
condições.
Caixa de Nogueira Polida
1.. e 2.° Programas
Óptimo som e melhor imagem
À venda no Agenté OficÍlil:

JOS� DE SOUSA VALENTIM

JORNAL· DO ALGARVE

N.o 791 - 20-5-972

TRIBUNAL .JuDICIAL

[O_ di Illa 1111'de SaDlt bIlla

·ADÚaaio.:
1.a PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que por e�te
· Juízo. e ,úniça secção, CQrrem

uns autos de Execução Sumá-,
ria que PINTO DE MAGA

LHÃES, Lda., com sede no

Porto, move contra SOPO":'
· MAR � S:ociedade de Mármo

�s Portugueses, Lda., com
· sede nesta vila e OUTROS,' e
que nQS mesmos autos é' CJ-

· TADO o· executado' JOSÉ
AFONSO HEN'lÚQUES, vi1í�
vo, proprietário e comercian�
te, com última residência. no
,sítio das Furnazinhas - Ode

leite, desta comarca, para no

prazo de CINCO dias, finda

que seja a dilação de TRIN
TA dias, contados da última

publicação do· presente anún

cio, deduzir· opoSição, pagar
ao exequente ou nomear belis
à penhora , sob' pena de se

consid,erar devolvido' ao .
exe

quente o direito de nomeação
de bens à penhora.

'

Vila Real de Santo António,
16 de Maio de 1972

O Escriturãrio,

a) Raul Eduardo Martins
, 8erina

væRIFIQlJIEI:

O Juiz de Direito,

a) Luís Flores Ribeiro

,- De: há .. muvto8 anos a es-ta pa,i;e; llá-'
rias ·local·idades Um coohecido rem.ode

meões numa ·constante procuro do pro
I/res-se}, aspwaçao premente de te}daa as

gentes. Bi �arte}lome¡u de. Messt.ne{l; nao
fugindo à re{/Ta, teima em: querer com

siderar"se enftle-wllda· entre as prl¡me,i
·rM•. Tem esta bela POvoaÇão algat"lJ'ia"
tetl'1'a natal do �r� saudo8e}. Jo4o dB
,Deus, pedagof!o inesquecível -d08 ·mais

illustres q1/,(l P()t¡'tugal até hoje ce}nhe-
·

ceu, 8e}!ride} uma. cêrta'· reiauacao em

'todas aa suas aspirações;' morm.,mte na_o

quelas' qUe
.

poderiam dar"lhi alI/um
'destœque

-

em relação· a outras terras-,
entte as qua'iB a pr6prÍà' sede � 'con
·celho. E se Iilguma coisa' Be tem. con-·
'seguido, ;teve�8'e li catroZice e <1, t:W<H
'cacao de .alguna mes81Wmses-, que,' deo'
:8intere8sada.mente, atpenas pO'l' am<Ir <1'

'8U(l terra e'lis- suas gentes-, lhe t�m·.cle*·.'
·

dicado 'JI1IWi;ta8· hO'l'aa dos seu� Zazeru
e at� afazere/{ ·d-fdrio8.

.

Em Messines. e8'tllo radicados. (I1g'll.m
dos mmores eæpo<rtadctres de fruto.8 Ite

·008, n{le}_ 86. do Alg� como tro, ·PIÑ.,
,E. daU que sai aprO$�ente 80% tUI
'I1I'O.wa prcxluçao de frutos- secos, para
.t.o'M e} Mundo. P088Ui,'i�'I>ém uma
elevada comerco£a:Úzaçlle} de outroB PrO".
:duto8; e<mI{) seiam vidros,. 1()Ul;a8,. etc.,·
: prO'Vi1¡do .também de ld parte ap,:,e�á'Ve¡

·

doo aiba8teci'l1Umto de géneros aUmmtf-.
O4os para ·toda a PrOllñnídIJ. o<mtci ain--

·

dá 'com .... algwmaa t"ndústrtas, principal
: mænte de cOO-twa e mármores-.
: Patra se tw:er uma sfntese do mo11t"
mento de capiotal nesta pO'VQ(fÇao,' bas
'tMia MUJlt8®' a movilm:entaçao da casá-
· banqária ali estabelecida., que consta
ce}tar-Se em selfUndo lugar na 1lIOO'i- .

mentação dé dinheire}B no Algarve.
,PovO€W(lo com mD!i,s de 4 000 habitan
tes, fre[1'Uesia que há poucos a'1l-08 M-.

·
tiwa atp'I"()X£ma.�te 16 ÓOO, 8aZdcÍndo�
,-se comq das- ma.iOTlel8 da Pro".¡nCía,
· Mes8i.neD, possuindO um rendimento co.

'lectdvel· dI! e}rde<r!l-.MS dezetYw.s de' mi-
lhares de contos. por

.

ano, aspira, mais
do que nunca, d sua· deainltegraçllo càn
celhiJa, t<l1'nlmdo-ae ®t6noma quer

· admtnts-trativa quer· ftlwnceiram:ente.
P08SUl. esta.,aldM,. aMm de todo um

comtplexo sóato-ec0n6mWo bMtafLte ele
vado, um m,!,el cu�tuml e educa·tWo

-

em

pkma t�ao, dt8pQ!ndo de ce}lég(o
P<lll"a. œlu'nos dos- cursos secundárWB e

· do primeiro Jard1hn-EscoZa Jo(Jo de

De1lo8 do Alga:rve, de várUl& CQi808 de

espectáculos; quer de espirito· associa-
: two qU'er partfcu.lQq'. PCII" razões n40
só de O1"d'em moral. como material, n40
terd Mes8Vnes diref<to (J àecidir dos SeuB

•

prÓ1l1"i08 desti?w8'
Oxald haja quem responda se e} 8OU

ber e quiser fazer, a bem dos mesBinen
ses e dio Alga'l"Ve, que se ·quer dese-nvol-

· vide} nas suaa .pMenci(¡lidÍldes .

Lisboa,. Abri! de 197ft

Már,io -Neto Rei's LourenÇO

Vende-se
Barco de pesca costeira,

;lançado à água em Novembro
de 1961, comprimento 21,09 -
Boca 5,00 - Pontal 1,44 -
Motor «Baudoin» de 300 H.P.
;de 1.250 R.P.M., Sonda Bemm
Favorit, Rádio Cassel, Guin
cho mecânico, etc. Tudo em

muito bom estado. Preço de
ocasião. Tratar com Caetano
Marques da Costa - Peniche
Telefone 99 388.

N.O 175 JORNAL DO ALGARVE 20·5·72

! Rua Conselheiro BiVar

Infor� onde passam os veios de
·

áigua; ;para melhor prova, diz de to
dOs OS ,poços jã rubertos de que lado
entram aiS nascentes e a que pro
fundidade, quantos litros dão por
hora. Não !hã mais ninguém que
faça igual. Os Srs. proprietãrios,
para que não sejam enganados por
alguém, exijam sempre esta prova;
Trata: FILIPE VEDOR - Moçar
da - Santarém - Telef. 4 92 60.

FARO

stgo. -Aich8iram o lcatlãver e a .carteira.
.

_

Aos olhos do sr. de La:cy, o-Ibaronnet fi�va 'sendo um.perf�ito cava�

lileiro, que mão -recuaiV'a diante da maior impossibilidade para. agradar à
. mulher que amaNa.

'

- A vista diSlSO, - disse o caJV'aJheiro de LaJey'·depois de ter -reflec-
tido por algums minutos, - só 'Vejo uma COisa a fazer... .. '

...

- O quê? .

,

- Advertir a menina de ,Beaupreau do· bom .êxito da sua diligência.
- 11: o que vou fazer.
- ,E reol8imar a execução (la ;promessa que ela ,lhe fez.
- Isso não, - disse o Ibaronnet.
- Como assim! - exclamou () sr. de éüacy, - quer renunciar a ...
- Eu não, - respondeu ·sir Williams lCom ,tristeza. - ,Mas a me-

nina de BeauJpreau fez-me essa ,pr<mJ:essa num momento de ex1altação
e de febre e ·seria pouca generosidade da minha part� �em!brar-lha agora.

- Ora! o prometido é devido. Herm![niaJhã-de dar�lhe à sua mão.
- Espero isso, mas mão quero obrigá�la.

-

IE sir WilUams dizia !Consigo. mesmo:
1(<lE-ste pobre sr. de L8icy não é Jã muito esperto, se não compreende

que se obtém tudo quanto se quer da muJher 'não IDhe pêdindo nada».
E'sta'Vam sir Williams e o ·cavalheiro de Lacy neste ponto da conver

sação, quando ouviram passos de cavalo no pátio, e Jogo em ·seguida
aparecer mestre Jonas. Era ¡portador.de uma.,icarta da·baronesa. para o

cavalheiro.
. .

O sr. de La:cy abriu-a e leu o seguinte:
«Meu Icaro 'VizInho:

Hã oito dias que sir Williams ¡partiu. Depois disso Hermínia está
sempre febril, e tem tido uma grande IIDU9!1Jllça. O-,baronnét p�ometeu
voltar? Ama.o ela já? Isto é o que nós não sabemos. Ela, pOO'ém, pede
todos os dias noticias suas, do qUe é fácil concluir, meti caro cavalheiro,
que não é o sen!hor quem Ilhe ocupa o espírito, mas sim elé:

Salbe onde pá.ra o baronnet? Voltará?' Escreveu-Ilhe?,
Uma palav.ra a este respeito e .creia-me

(Oommuação)

OS CEM MIL FRANCOS

- Já vai 'Ver; é uma história que tem a sua parte de romance. O
homem que eu havla achado rohamaJVa-,se Colar, era um forçado evadido
que fazia ,todas as dillgênciàs possí'Veis 'Para æcapar à poUcia. Chegou
uma OiCasião em que era muito diffuil a 'sua posição, isto é, devia ser

apaJDhado mais dia menos dia. Foi nessas :ciœunstân:cias que () encontrei.
Ele ,consentiu em escrever uma; carta que assinaria e diri:giria a uma su

posta amante em LondreS; depois trOlUXe-me um cúmplice, um ladrão
que se tornara rtaJberneiro; e ensaiou-se uma pequena comédia. Colar
devia �ugar um qU8irto em 'casa do taiberneiro; este iria denUll'Oiá-J.o,
viria l;I. pO}ÍJcia, não encontr8iria Colar que já devia tir a lcaminho da Amé
l'ica ICom os eem md:! ¡francos, m3iS enconltraria ¡papéis, cartas, e entre
estas a ,tal .que dirigia a iLorndres, na qual Se ,gabava do rou.bo da cartei

ra, aJtrilbuido a Fernando Rocher.
- Bravo! lil muito engenhoso tudo i'ssó! - 'é:X!olaJInou maravilhado o

cav·alheiro.
.

- Assim, assim, - respondeu modestamentê sir WIlliams.
- E acharaJm a ;car,ta?

...

- \Melhor do qUe is-8o, - disse o Ibar.ornnet, - a:chaI'am Colar.
- \Mas então negou ele ...
- Não, porque estava ·morto, - respondeu friamente sir Wi1liams.-

A:ssassinara-o o talberneiro para se aipoderar dos cem mil ¡francos.
- E a œrta?·
- Estava denltro de uma 'cartel-ra que Colar costumava trazer con-

Sua dedicada,
Baronesa de Kermadec.»

O ,cavalheiro entregou a carta a sir Williams.
- O Ibaronnet estremeceu de alegria e disSe para consigo mesmo:
- Oreio que é chegada à hora do triunfo!
iErn segJ,1i4a ,tirou um jornal da algibeira, aproximou-se da mesa e

pôs-se a escrever. Uma hora depois, mestre Jonas montava aCaNalo,
portador de um maço 'Volumoso de papéis para o sr. de Bealpreau, e de
uma carta do cavalheiro para a baronesa, que dizia o seguinte:

«Minha cara vizinha e senhora:

Si'r Williams acaba de 'chegar; estã mais triste que nunca, de onde
eu 'concluo que ama cada vez mais sua sobrinha. Ele tenciona ir ama
nhã a cavalo aos Gooêts, com a esperança de ver d�ssipar a nuvem de

tristeza que robre o formoso rosto da menina de Beaupreau, a. quem
beijo assim como à minha cara :vizinha, respeitosamente as mãos.

O cavalheiro de Lacy.»

Do :baronnet sir Wllliama ao sr. de Beaupreau, no castelo des Genêts.

«Meu rearo sogro:

Oreio que 'está ganha a partida.
A sua interessante fUha prometeu�me ¡forma1mepte a sua mão se eu

livrasse o seu querido Fernando. Junto encontrará UlUa carta para ela,
e um artigo da «Gazeta dos Trilbunais»·.

Espero no Manoir a sua resposta.
Todo seu

Sir Williams.»

O sr. de Beaupreau recebeu esta. <:arta uma hora depois da chegada
do 'baronne1: a casa d() c8Jvalheiro de !Lacy. Herminia parecia um farn.tas

ma; ohorara, e ftzera voto de casar com ó rbaronnet Se ele 'salvasse Fer
nando... e morrer depois.

(A: .carta de sir Williams, que llie foi entregue pelo fir. de Beaupreau,
era concebida nos seguintes ,termos:

...

(O()fttinua)



IDRtSAS cio GUAmANAt
.A barra, a b�lança I a estrada de 'Santo António

Sem Dizer

1I1/0NDE. --
cúlo Cu�tura¡ da Algarve, o (}rwpo de
Teatro Ant6nio Aleixo, do Glória Fute
bol Cl'l,l;be, de. Vila Real de Banto Ant6-

nio, .apresentard esta qw.i¡te, tls 22 ho
ras, no Teatro-Estúdio, da Rua do

Alportel, em Faro, a oomédta mn II

actos, de õsoœr Wilde, «Quanto importa
. ser Leal», que tao as8141alado Ilx�t.o al-.·
cançou nas recentes eœibições na VHa
Pombali-na.

V AI avançœndo em 'bom ritmo a cons

.truçao. do primeiro grande espig(Jo,
.que, p�ttn¡Xo em direcçllo ao' oceano�
d,e8<le a Ponta de Bœnto Ant6nio, per
mMird li ji,xaç(Jo da entrada 'JW, nova

;bG'M'a do 'Guadiml8J.
' -

Ditl�'IIlte, chegam a Vila Real de

'Btmto Ant6niO· alguns. 'camions oarreaa

ldos de pedras de aprooi.ável volume,
: que a grua gigante vai colocando nos

:pcmtos mats .aâequado«, para o 1I{}Tmal'

'prosseguimento da importante obra,
.

Para efeitos. de controle, todos os

cmnions sito regula'l'7Tliœ!lte pesadns, com
:a.8UOI caru.a, àe modo a. que, a par M

'número de vWg�, /�e igualment.e
¡registado o .número de toneladas de

I�ra
.

que {} espigaO vea absorvendo.

A balança' OnM se processam .
estas

jpesagens, Iof¡ in8talada Jumo ao crueœ

,mento d4 E8Jtrada.da Mata- com ti Bs
'tr� .. de Banto Ant6nio,. na orla M

¡pinhal, num
',desvio a que, por Ser' de

i.terreno a-reno80, houve. necessidade de

¡dar algu'mi(J .consf¡st�, p048, ,deviM
:00 peso,· 08 camions a!Wlfq.a,vam-se na

lareia, âe .onde se tornava depois dil/i
:cil r�_los.
: Talvez por. se pensar que a obra da

. barra é trans'tória, 'Ilifo valendo a pena
: de>81Je>I!!der a verba necessdria a um

.aoeeeo em �ões, .0 .endurecimento
;do terreno junto à balança tem sido

C OM a' partícípaçâo de 96 em- :teito com 'ban.o � 'pfMtriJ 80lta que, mi

barcaçõee, disputou-sa-no sã- ¡verdade, oterpcem aO 10cŒl um. asp�to
'Jjado passado a VI Subida' Inter- !·deplordvel, '1WltM Condizmt>te com a pro
Ii:aldonal doGuadalquívír; das mais' iJecç(Jo do melhoramento representaM
faímosa:S' prevas do calendário :pela bœrrQ!. Assim, quœnda ohooe, os
'V'éUco 'éspanhol, Presentes vele- IIl'U1cos do r� Ms camío.ns trans

jadores de
-

Portugal, Espanha,! fOT'TlU1Jm ,toda' a zona, desde a balança
Fi'ança e Estados 'Unidos da Amé- :œté à Ponta de Banto Ant6nio, num

rica: Para aquilatar das 'enormes ;lamaçal de flTandes dimensões cujo epi
dificuldades "coin que esta compe- :centro é, naturalmente,' a drea das pe
tição (que-tem uma extensão de' saçen»,
40· mühas), decorreu; assinale-se :¡ Quando há sol, o barro secá e o que
quea S'evi1hà apenas chegaram 47 antes e:ra lmma, passa a ser 1)veira que,
barcos e que; devido

ã

forte venta- ldo mesmo mJdo, suja ali d,_ estradas
nia (atingindo a forÇa 'de 6/7) a le as suas redondezas.
prova terminou três horas depoi'S ¡ .lHà1"ia?nenté, vemos tœinbé'lli um ou

do tempo previsto, "meas h�<.ocupa<los,.junto il balœn-
, '.' .

J
'

' ;A. SooiedaKie Fl<1a,rmóniCa ·.Artistas de-, A Vitória veio a pertencer a oa- :ça, no œrranjo do terreno, d,estroçado MineTV&, kie 'LOulé, fe'ste4a am8lIllhã oquim ·Vítor e.·José de Oliveira, dó ;pela passagem dO's camions. '

'. OO. ° àntVlel'ær.io,'· COŒIl o '''''''''',inte nro-Grupo Naval de! Olhão, qUe trou- , Pen:samos que t.alV'æ resultasse mais -'"<>� y

xeram pará Portugal Valiosós tr� 'econ6mico (mais agroddvel pára a vista gra.ma:

féus. outra triP'lllação dO' mesmo. ; e menQ8 i,¡,ç6modo para (i trdn8ito, Às ilJl :homs, sa.!l:la da banda de mú

clube, constituída por José Sanoho . era�o, s.em. d¡Ípida), dar àquela drea- da
.'

siba. a oumipT.imenitaŒ- as entldall'es ofi

e José" Gach6la, alcançou um hOÍl�' ; balança, decerto desti1UUla a servir uns oill.ÍIS e os a;SsooiaJdœ; à's 12, ilmll'O'si-
roso 4.°. lugar. ¡anos 'c1lnda, ·d· ccmsistllnciai '¡ndi&pensá- çã¡o de oondoo()mçõ� aos componentes·
• As nossas' felicitações. i vel ,para; �.em barro a sujar e sem aB ,da iF'Ha.rnnónica ;pela sua. de!d'Lœção, com

·

pessoas nece"sdrias para ajeitd-lo, su-
a segui'me distrdlbuição: me!d8l1:ha de

'portar tl vqn;taM o' peso. dos camW!is. .: ouro, deldoicação, 8iOS elementos cem ,mai·s
.j de 2Ó anos de serviço;

.

meida!l:ha de 'vra-

:iFESTIVAL. CÓ:t\fICO TAURINO ta, kied1cação, MS '€ilieanOOJto� com mais

�EM VILA (,REAL DE SANTO 'de 5 anos de seawdco e ao;s qlUe, desin-

'ANTóNIO .

teressadamente, têm demO!ll31:rado a sua
·

boa vontade 'em serlVir; às 18, beberem
oferecido aos co:mpOll€ŒlJtes da ll'Har
móndca; às 11.4, eleição Idoo cOO'IIJ<)s 'geren-

· tes !IJIII.I'8. o biénio Ide 19'7'2-1973; às .21,30,
· baii'¡'e Q¡1}rdlihaJn<ta:do pelo cOilljunto «Os
Cel<tas».

S. P. NA quarta-feira, estiveram na

Oâmara Munícípaâ de Vila
Real de Santo António, o gover
nador civil do Distrito dr. Manuel

Esquiv-el, Ei o 'governador civil subs
títuto eng.o Lopes 'Serra, que efec

tuaram uma reunião de trabalhos
com o presídente do Municipio, �r.
António M-ànuel Horta Correía,
vice-presidente, sr. Manuel Bravo

e vereadores, iForam depois visi

tadas 8iS abras do logradouro <da

Escola 'Masculina da sede do con-
.

cellho transrormado em parque 'de

jogoS; os trabalhos da Cantina Es
'c01ar de Monte Gordo e o edifício

municipal destinado à Escola Pre·

paratória D. José I, naquela vila,
cuja adaptação se encontra con-

·duída.

Faro atingiu a mais elevada
variação percentual das taxas
de mortalídade especifica por
acidentes com veículos automõ
veis, em todo o Pais, no perio
do de 1960 a 1970.
O que se tem feito?
O problema será apenas do

estado das estradas, dos auto
móveis que círculam . ou de

:. mais alguma coisa?
.

. Por axemplo: a assistência
hospítalar,
Morremos em tude); pouco a

pouco, Mas vá Já! Aó menos'
temos condíçêespara aIastala- .

ção de novos hospítais! -,0. A·.

JUSTO GALARDAO PARA O
CLUBE NAUTICO DO GUA

. DIANA

Joaquim Vitor � José

A,n.t9·niô da,OI!!eira, do
Grupo Naval da Olhão,
�enc.ram -uma· prova
internacional de vila

A Filarmónica Artist.s
d. Minerva 'esteia
,amanhA 96 .nos
de vida

Utndt=st\�•.' . PINHeIRO
Camião pesa:do"marca Ford,

com aluguer.
Trata, Fernapdo Vaz Pires

-Vila Real de Santo António.

:¡ A OrgaMiza¢o Taurom.áquictt Portu
< guesa... �tmta amanM, tls 17 horas,
'¡ como abertm-à: de época no Taur6dromo
: de Vi<!à Real� de Banto Ant6nio, o 'Beu
" anunciado, 'e8vectdculo de vM'iedades
: taurinas. B6rilo lidados dois' novÚhos e

; cinco vacas do ganadeiro An.t6nio (Joe
c lho Charrua, de Bvora, actumtM o ca

i valeiro Ant6m.o Francisc'o Guerreiro;
.

: OB «e&Paaas» João .JOBé, Firmil.'JtQ CIJ-
: vaco, Jo<lo Faustino e António Fernan�
;�; Os Forcrido; Amadores (Juvenis)
i dó APo8ento' do Barret6 Veorde de Al
: cachete; os bandarilheiros pro/iJa8'ionMs
·

FrœncisCQ PUm, Franci;sco.Farinh4 e

,MtJnUfil Lopes; e o agrupá�tv "OS
: medrosos M McmttjO'.f>; este em (ü'l1eTSOS

·

números c�.
, Abr1ilhMJ;ta o ;espectdculo a Banda

· Castromari�e •.

·r"'\""""""""""�\'�"1a""""",,"""""1a"1a""'\�� .

�

:1 VOZ DOS CAMPOS iI
d' t'

.

G F'· I
'1 coor enaçio de An onlo omes trlDlno �

I (40 Berviço Informativo da Rlidio Rural) i
I 1
I Os fUngos, causadores da gomose nos ciil:rinos, ao 'contactarem ii!!!
� com o colo ou com o tronco das ãwores dão origem a determina- I
Í!!I das lesões, que se traduzem no fendUhameDlto da easca e no seu I
ii! çlestacáIl).�nto em. ¡Placas. (Multas vezes ainda, estes sintom¡ls são I
'1" 8iCompæmados pelo apaxe'Cimento de goma. I
ii!

'

De uma màneira geral, as lesões aparecem no colo, em plan- I,I tas de pê fraco, ou, então, no tronco, acima da união do enxerto, ii!
·1 ·em ãrvores enxer.tadas sobre. cavalos resistentes. �
il!1 Esta doença origina, a,ssim; ¡prejuízos que podem ser ev1tadós. 1
ii! recorrendo-se a medidas preventivas e curativas. I
I ---"'--:«»-'--

- �Acedendo a 'honroso convite que lhe . Jill! Com a aproximação � épo;ca, da ICIlltura do melão, eonsidera- jill
· foi dirigJdo pelo

.. 8e'I,I; congénere 00 Cir- � -se' eonvemeDlte rélferir p01'lJl1enores da ,técnica da poda. Ao· efe'c- •
I tuà!' essa operação ,tem-Se el}\ vista obter uma colheita mais pre- ::I
� fO'Ce e equilibrar o desen'VolvimentO' 'VegetativO' da planta. •
'. A práti'ca da poda é essepdal, rprinlCipalmente na obtenção de �
· � primores. A primeira intel'lVenção deve fazer-se quando a planta I
J apresenta quatro folhas e consiste na eliminação das duas folhas �
jill i da eJCtremddade. :s: o que, IVUlgarmente, se denomina «capação»:, I
i

(.
Os dois 'braçO's resUiltantes podem, pot sua vez; ser pódados' I

� de uma das maneiras seguintes: mantendo, sõmente, 3 a 4 folhas, •
i quando se pretenda menos !frutos, mas mais volumosos.; ou eon- iii!

jill servando 7 a 8 folhas, se a intenção é a de abter '11m maior nú- -Iii' '. mero de fl'J.ltos, mas' de me-nor volume.
. jill! Em cultu,ra intensiva, j)U. seja na ¡cu[tura em pequenas, áreas,' i� poder-se�á ainda proceder a mais uma poda. ,Esta efectUar-se-ã nos iII!'

.. t'aJInosAerciários, i·sto é,. rios resultantes da segunda .intervenção;' I� A rtel'lceira poda deverã ser feita de modo a deixarem-se 3 a �
.

,.' J 4 folhas em ca'da ramo. 'Em qualquer dos casos, deve eliminar-se �� .. todos os .rlliIllos não frutíferos.
.

.-

"

, ---I-<.<»� :::
� Os insectos, quando proliferam em número demasiado, pOdem í!I
iii I d !!:!
" causar e eva os danos às culturas e molestam a, saúde e bem- '"

::: -estar 'do- homem e dos animais. •
J :s: evidente que, para a 'sua destruição, se pode ,e·correr aos �
::: .

numerosos insecticidas existeDltes no mer.càdo. Mas, s� ,tomarmos •
• em-consideração o 'custo destes insecticidas e os perigos que po- ::I.
.� dem advir para a saúde pública do' seu uso' incontrolado,' somos' •
, levados a reconhecer que é muito mais racional proteger a acção :::
II exercida pelas aves na destru,ição dos insectos.

. JI
; 'Qualquer peq'ueoo passarinho pode comer, durante a sua curta' ::I
� vida, milhões de insectos; Se a t('dos nós cabe o dever de' protegà !
_ 9S pássaros, eom mais forte razão isso acontece com aqueies que �
II viVem da agricultura. Por isso,' a destruição dos pássaros por ii!

; parte- dos lavradores, é· atitude absolutamente indesculpãvel. I
II Pior ainda que O' emprego de armadilhas e armas de fogo, é o ii!
II processo de apanhar pássaTos espalhando trigo enven�nado. Desta iii!

! forma, mata-se não apenas os indefesos passarinhos, mas também I
II- as perdizes e a restante 'caça. =
! Numa altura em que' se proc�ra reconstitui, o pa�rimónio cin�- I.
� gético n�cion8:I,'� lamentáJvel, que ai�da h�ja p:ssoas !'lue recor- .�

'1 � 'ram a tao 'cnmlnosos actos, os

Q.ua1s.
ahã:s, �ao rigorosamente I

. i punidos pelo regulamento da ca.ç�. ._

-

"

.,
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A C01\f!]SSA:O dos almoços de

conrratemízação são-brasenses,
continua com vida e vai emitir a

sexta edíção dos mesmos. Agre
gou-se-lhe gente nova, com sangue
na guelra no símpátíco desejo de

que sobreviva uma reunião sem

pre plena 'de oportunídade, Míssâo
nem sempre compreendida, pois hã
um gosto .subterrâneo .em Temar

contra a maté e em águas turvas,
da parte de quem nada .faz nem

consente que se faça. Mas a rapa
ziada, é da tal de antes quebrar.
que torcer. ,

Recebi notícias agradáveis, e,
11m amável 'convite dirigido pelo
porta-voz das relações públicas da

'comissão, o intI'épido João Viegas
Faisca, que, tal eomo os restaiites
organizadores, não olha a meios

para atingir os fins. E'les sa;bem
com quem eontam, de coração a

bater pela 'sua querida terrinha.
O almoço dos «Cachamorreiros»
(crisma 'de raízes históricas quan
to aos nossos sentimentos patrió
ticos em relação aos invasores es

trangeiros) �elCtuar-se-ã no dia 1
de Junho em Sines" e, ,embora a

expensas do dr. Evaristo de So�sa
Gago, são..,brasense que em Grân
dola desfruta de notãV'e1 aura de

simpatia, «o faoto não .elimina a

necessidade de cobrar algo que
permita acorrer às despesas indis

pensáveis de arranjar um óbolo pa
ra os pobres e -ajudar o nosso
União».
As intenções são sempre boas,

não hã 'dúvida; e, fugir a elas seda
um di·sparate. Fervilham no cora

ção desses «jovens» de rija têmpe
ra, fogosos impulsos, aliados ao

acrisolado amor pelo torrão natal.
.

Eles cõmodamente poderiam estar-
-se <<nas tintas» deixar corre,r o

marfim, encolher' os ombros e pen
sar: ,«Que se lixe a taça, que é de
barro». Mas, não são homens gue
voltem de ânimo leve a cara a em

preendimeDltos úteis, por lhes lata
jar nas veias maravilhoso espí,ito
de luta .e sacrificio. Gente destemi
da, que vai mantendo gar'bosam'eIl
te a alavanca que roone intercâm
bios e agradáveis horas de conví
vio, entre patrícios dispersos por
este mundo de Cristo, buscam lou
vàvelmente O'utros. cenários e pai
sagens, elegendo este ano uma po
voação a quem o destino fadou
para rutos voos nas infra-'estrutu
ras :comerciais industriais e turis
UC8!s: 'Sines, porto oceãnico do nos

tãlgieo AlentejO', serã uma epopeia
de trabalho. :
Tudo que fale da generosidade

do coração são-brasense nos apai
xona. Em actos de filantropia, �ão
deixamos prestígios por mãos
alheias. Por isso, se entrarmos' de
cisivamente no capitulo de apro
veitar estas reuniões para pôr à
prova a nossa 'generosidade, não·

.

ncaremos deslfeitados. Mas será
oportuno? Se o ê, pois, permita
-se-me lembrar o hosp,it!lJl. E sa

be-Se bem o papel que desempenha
a cantina de escola primária? Já
se pensou, um 'bocadinho sequer,
nas funções da Creche António
Calçada? LAinda dentro deste pal
pitante assunto sabeis da vida ne

gra das sociedades recreativas?
São símbolos que marcam uma

\.,....,-." ...." ...",." .."." ..

Te..as a,..íeol••
e.tud.dos DO AIg...ve

. Na Intendência de Pecuária de Faro

reuniJU. sab a pres.iJdência do eng. o-a¡5ró�
11omO José Murrtea-a Core.a'O, o Conse

lho Regional' de' AgricultIDra.
Jl10rarrn . trataidog temas de interesse

para a vida do A1;gamre, tais como' a
va/lorização dii. al!farroba e sua comer

oiaMzação € a íraoa l'en'talbiUdaxle tl'Os se

queiros 81J.g!lirV'ios. em eSlp€ci8l1 O'S

ocupa-I'dos por Hgueira.J-S e não su-scep<tlvels
de i'!'!l'ilgação,' etc. ,.

por F. Clara Neves

presença
.

utilissima na vida social

são-brasense, e seria um fracasso

igual ao 'da banda musical do rev.

S.ena Neto, deixá-Ias ir na enxur

rada.
Por outro lado, deveríamos tam-

bém olhar um pouco ao elevado
.

número de jovens, que, sem meios
materiais para cultivar-se, acabam
pelas ssquínas, limpando o pó das
montras e a, cæl das paredes, à

mingua de recursos.
Plenamente de acordo em que

façamos tudo pelo ruteooí, fenó
meno real da nossa época, e até

porque se lhe deve as honras da
ideia da conrratemtzação são-bra
sense. Mas temos o direito de olhar
com amor e ternura para todas as

instituições care'cidas de auxílio.
Nos momentds de cO'nvívío, te

mos a virtude de acordar as fibras
da sensibilidade e de cooperar. Mas
a comissão tem tantos problemas
humanos na sua frente, que seria
um desfiar 'de rosários. Poi' isso,
pense�se fundamentalmente nas ho
ras de amizade e ternura, esque
cendo um poucO', nesses momentos,
as agruras que .nos martirizam du
rante 364 -d-ias a fio. Há problemas
que fogem ao âmbito de' uma con

fraternização, mas que se evocam

precisamenite nessa altura.
¡Se há quem possa ver, nes'te de

sa:bafo segundas intenções, eu di
rei que contra fa�tos não hã argu
mento·s. Eles ai estão, e o pior cego
será aquele que não que'r ver.

ORTEMCO
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Portimão vai ter
asua Feira da Amostras

A CAMARA Muniéipal de Porti
.

máo, de colaboração com a

Comissão Regional 'de Turismo do

A�gal'lVe, vai promoV'er a realiza
ção de uma Feira de Amostras,
que decorrerá de 1 a 31 de Agosto
próximo.
A feira terã um mercado de ar

tesanato, paJVi;lhões comerclàis e

industriais, estando nela incluídas
diversas manifestações culturais e

recreativas tais como a feIra do

liwo, cozinha regional, festivai de
folclore e concursos diversos, com

prémios a sortear. Haverã também
distribuição de' amostras e provas
de produtos regionais.

o melhor sortido encontram V. Ex.a•· na' CASA A.M:ÉLIA 'TAQUELIM GONÇALVES . '(CASA.
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